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"Pão deAçúcar" vende comida
atingidapelas cheias

.

______________________________�r-

no governo e na Assembléia Legislativa .:

A ação popular movida por
Acácio Bernardes,na condição de cida­
dão eleitor deste Estado, contra 'os
,atos de nomeações sem concurso, duran
te o governo de Jorge Bornhausen, e
Henrique Córdova, vem causando insa­
tisfação entre os atingidos. Os bene-

.

ficiarios serão obrigados a restitui­
rem ao Estado de Santa'Catarina as'im
portâncias indevidamente recebidas, ã
lem, das custas e honorários advocatí=
cios.

Asseverando ser uma afronta
ao direito e a moral "porque faz oro­

liferar a corrupção e o apad nen­

to polÍ tico", o advogado João ,

Bernardes e o estagiaria de' dir
Rômulo Pizzolati, visam com est.

ções, anular tod-s s os atos
í

rreg
res lesivos ao tesouro estadual, Deu,

como ressarcir- aos cofres públic",;; os

valores expedidos com salári
.

vanta­

gens e proventos de aposentádoria. Os

atingidos seri' �,� funcionários fan -

ta sma s -do s po ..e cu t i.vos e Leg
í

s

"Lar ivos , funcioL"d. LOS aposr adas por
';nval�dez com sintomas de irregulari­
''ides, 'si�; crente na Assembleia e

.o Governo do Es tad o ,

_ � procuradores nomeados ir
regularmente, tambem serão atingidos­
pela ação popular, sendo que alguns -

nomes ja foram divulgados, dentre e­

les, os senhores Delfim de Padua,Pei­
xoto Filho, Nilton Kucker, Renato Sil
v 'ra, Valdemar Sales, Aristides Bo =

.Lam e Mário C'i I iao d b· aújo, nos do­
is primeiros casos já foram requeri -

dos documentos que possibi li tein a' 'a­
ção ou as ações, dependendo das cons­

tatações • Dentro de no máximo 10 di­

as,� advogado João Luiz Bernardes es-

tará de po�se desta documentação. Ca­
so estes nao sejam fornecidos, haverá
outras formas de 'obrigar coercitiva _

mente as autoridades a fornecerem.

Em um processo semelhante ,

'o Juiz Nestor Jose da Silveira da va­

ra da Fazenda de Florianópolis, decre
tau 'a invalidade dos atas de nomeaçãõ
de procuradores sem concurso conde'-

r '

nando os responSf s pelos atos - ex

Govern,?d.�,.. »rnbeusen e Hen-

10, os benefi -

., 'v 2m ao Esta-

amente rece

.ionoràr i os a

adas em 10%:-
1 t ambem re -

vantadas pe-
tentou con­

'1der que
'a

_

a prop�
'" nao,ocor­

do ato que
t"' .. _�Ln os aucor , estariam postulando
em seu prove

í

to , Contudo .na sent.en ça ,

'o Juiz diz que "e indubitável que, a­

traves 'da ação popular, não se postu­
la tutela de interesse subjetivo, mas

sim, a proteção do patrimônio".
Entretanto, as ações popul�

res extrapolam o nosso estado, pois ,

em Minas Gerais,ocorreu a anulação pe
lo Supremo Tribunal Federal do proces
so de efetivação de 250 funcionários­
da Assembleia Legislativa, ocorridos
na gestão anterior. A ação,foi movida
pelo PDT e PT mineiros. A Assembleia
terá que demitir estes funcionarias e

realizar concur s o , se for o caso de
efetivá-los.

G��par terá uma seção de
combate aíncéndío

A Empresa do Grupo Hering,
proferiu, na última semana, na Socie­
dade Cultural e Recreativa' Alvorada ,

em Gaspar, numa promoção da ACIG (As­
soc

í

açao Comercial e Tndus tr i.a L de

Gaspar), palestra,no sentido de tran�
mitir informações tecnicas e oferecer

sugestões para que, a comunidade gas-
'

parense, a trave s de suas empresas" do

te o mun
í

c
í

p'í o de uma melhor 'estrutu=
rà de segurança.

. t interessante frisar, que
na escala de classificação em estrutu

ra de segurança, Gaspar ocupa o últi'­
mo lugar, Ou seja, o 49. Sendo neces­

sário para melhorar 'esta sua classifi

cação para 29 ou 19, que possuísse u­

ma Guarnição do Corpo de Bombeiros, -

que poderá ,ser voluntária ou militar,
um caminhão auto-bomba,' uma viatura -

leve, ampliar a rede de hidrantes, a­

lem de um plano de auxílio mútuo of I-.
c ia l i zad o ,

Com a melhora da classifica

ção de Gaspar, as empresas reduziriam
os custos dos segúros em 10 a 30 % ao

ano, conforme a classificação atingi­
da, valor este, que poderia equipar e

manter uma estrutura de segurança.
Alertando para o mesmo pro­

blema, o Deputado Estadual João Ma­

noel de Borba Neto, solicitou atraves
de Requerimento ao Comandante Geral -

da Polícia Militar de Santa Catarina,
uma Seção de Combate a Incêndio, com

a finalidade de permitir um atendimen
to mais 'rápido em casos de incêndio -:-

Em respusta ao requerimento
o'Cel. Comandante Sidney Carlos Pache

co, disse que não consta nos planos =

de articulação da Polícia Militar, a

criação de uma Seção de Combate a In­

'cêndió'para a cidade de Gaspar, no e?
tanto pOderá,vir a criá-la, desde �ue
a Prefeitura Municipal faça a doaçao
de um terreno e construa dentro dos

moldes o aquartelamento. Informa ain­

da, que a Polícia Militar compromete­
se com o efetivo em pessoal, viaturas
e equipamentos necessários ao funcio­
namento de tal Seção,'

Desta forma, o município de

Gaspar. hoje com um significativo nú­
mero de indústrias, com um número de

predios consideráveis e um índice po­

pulacional crescente, atingindo mI e s ..
de 30 mil habitantes, merece tal med�
da ..

tCTG- Coração,do
Vale emGaspar

No início do mês de junho, -

foi realizado em Gaspar um rodeio cri­
oulo dos mais belos que já se assistiu
em Santa Catarina. Contando com a par­
t í.c ipaçjio e presença de mi Lhare s. de
peões e prendas de Gaspar e de 'todo o

Estado.
"O CTG - Coração do Vale" e

uma das poucas iniciativas bem sucedi­
das em Gaspar nos últimos anos, onde -

se observa o harmonioso esforço de ca­

da um, formando esta equipe de traba -

lho. O CTG com suas promoções, vem pr9
porcí.onand o maior entrosamento entre -

os ga sparen se s alem de levar o nome de
nosso município para todo o estado, p�
la hospitalidade e presteza com que're
ce�eu os visitantes.

Gazeta do Vale 'na Comi
Direitos Humanos da OAB do Rio

Em seção do conselho da OAB
RJ no dia 16 de junho do corrente, o

'conselheiro Oswaldo Barbosa Silva,mem
bro da Comissão de Direitos Humanos =
da seccional do Rio, fez comunicação
em plenário, registrando a presença -

de Sílvio Rangel de Figueiredo, Dire­
tor deste jornal,-naquela casa, elogi
ando e apoiando nossa iniciativa de
publicar a Relação de '�ortos e Desa­
,parecidos após 1964", levantada em

exaustiva apuração da Comissão de Di-
reitos Humanos daquela entidade. Na o

casiao, o Presidente da OAB-RIO, He �

lió Soboya, determinou que o exemplar
do nosso jornal contendo a publicação;
fosse apensado ao processo da comis -

sao de Direitos Humanos,que apura a

materia.
'

Novos jornais na�ça
"Lutas da Maioria"

Um jorna� de denúncias, com

veementes críticas ao sistema e aos

governantes do estado e da uniaó, mos

trando sua incompetência e servilismo
aos interesses contra o povo e suas

manobras �ngan�doras na tentativa de
ludibriar a opiniao pública em seu fa
vor. Para tanto,usam descarados veícu
los e profissionais inescrupulosos de
comunicação da chamada grande impren-
sa.

Não aparece no expediente -

de "Lutas.da MAIORIA", os nomes dos

jornalistas que participam deste novo

órgão imprensa,consta somente que e
redigido em Florianópolis, confeccio­
nado no Centro Gráfico do Senado Fede
ral e totalmente mantido pela cota a�
nual de publicações do Senador Jai,­
son,Tupy Barreto.

"POVO"
Surgiu em Blumenau, um ta­

blóide impresso em Lino-Tipo, conten­

do materias do interesse de Blumenau.
Sendo seu proprietário, o jornalista
Auvari Monteiro, com quem nos parabe­
nizamos pela iniciativa,com votos de
'sucesso.

UNova Geração"
Os acadêmicos da FURB, aca­

bam de criar para a comunidade univer
sitária, mais um jornal de circulaçãõ
interna.

A 'iniciativa, par t
í

u de um

grupo independente e de orientàção �i
gorosamente oposicionista, principal=
mente ao sistema de �nsino vigente; -

criticando tambem a direção da FURB -

pelos constantes aumentos das matrLcu
las e mensalidades.

,

"Nova Geração", possui um

formato meio-ofício mimiografado, con

tendo somente materias assinadas.

Nova da�,para
vestibular da ACAFE

O vestibular de i 'verno da
ACAFE será/reali:.:ado nos dias 7, 8, 9
e 10 de agosto. O concurso que havia -

sido transferidó em virtude das enchen
tes em todo o Estado, decide manter o

mesmo horário e sequência das provas ,

ou seja das 8 às 11:30 horas, re�pecti
vamente nos dias 7, 8, 9 e 10 de ag�s=
to, nos locais estipulados pelas res -

pectivas Fundações que estao oferecen­
do vagas. Desta forma cada fundaçao da
rá divulgação dos locais o mais breve-
possível.

"

A denúncia foi feita pela co

munidade e comprovada pela imprensa:os
'Supermercados "Pao de Açúcar-Pfuetzen­
rei ter''''' estão recuperando mantimentos

atingidos pela enchente de julho.
'

De acordo com informações de

moradores do bairro Itoupava Seca, o

grupo' "pão de Açucar-Pfuetzenreiter" ,

está estocando no predio da sua antiga
filial, localizada na Rua são Paulo,n�
mero 1144, grande parte das mercadori­
as atingidas pelas cheias.

.

La, segundo ainda estas de -

clarações, o sepermercado está lavando
tudo e �evolvendo às prateleiras de se

us estabelecimentos em Blumenau, como

sendo produtos novos.

No sábado, jornalistas de
Blumenau (Arthur Monteiro de "O Globo"
Luiz Mund Presidente da APIB) puderam
constatar olhando por cima dos vidros
(vedados por caixas), que havia um bom

estoque de mercadorias. E, ainda: que
funcionarias se preocupavam com o tna­

balho de limpeza.
Entre as mercadorias estoca­

das naquele predio, havia latas de vá­
rios produtos de L�nservas, bem como

vidros de outras tantas iguarias. Tudo
estava sendo limpo, com a dedução de

que voltariam como novas às pratelei -

,i

,

raso

Na edição de domingo, o jor­
nal "O Globo" ja trouxe a denúncia. Em

primeira mao, a "Gazeta" está divul

gando em Santa Catarina.
As autoridades sanitárias

ainda desconheciam o procedimento do

grupo "pao de Açúcar". De certo apenas,
delas, o efetivo policiamento do a�er­
ro sanitário, com o objetivo de não
permitir que as pessoas flageladas, f�
mintas, recorram ao depósito para bus­

car viveres que foram condenados pela
Saúde Pública, por terem sido atingi -

dos pelas águas barrentas da enchente.
Incoerência à parte, aguarda

se providências imediatas.
-

Ordenação emGaspar .

'li'.

Noticiamos com muita alegria e com

'santo orgulho" a ordenação sacerdotàl
de Frei Lindolro Schmitz , filho desta

abençoada tl(!rra'de Gaspar, que já doou
muitos filhos e' filhas para o trabalho
da Igreja ou da missão do Reino.
� motivo de muito júbilo ter mais um

filho da terra, ministro de Deus, des­
ta vez na pessoa de Frei Lindolfo

Schmitz, cujos pais, Pedro e Lucia
Schmitz, residem �a Comunidade de Bel­
chior Alto. Por esse motivo a la.Missa
(dia 3/7/83) em Belchior Alto, serve

como um hino de Ação de Graças pela es

colha de.Frei Lindolfo e tambem, por­
ter ele respondido ao chamado de Deus,
com generosidade.
Demos graças, louvemos a Deus e a Ma­

ria, Mãe dos sacerdotes,por esse acon­

tecimento -o marcante para 'a, vida
cristã da comunidade'gasparense.
Tanto a Ordenaçao,em Gaspar (dia 3/7/
83, às l7'hs) presidida por Dom Quiri­
no Schmitz, como tambem a la. Missa
celebrada pelo neo-sacerdote Frei Lin­
dolf� (no dia 3/7/83, às 9 hs) em Bel­
chior Alto, são w'�entos fartas Me nos

sa caminhada como Igreja de Cristo Sem
pre mais comprometida com o Evangelho­
de Jesus Cristo pobre, encarnado no

rosto e no coração do povo sofrido e

marcado com tantas injustiças.
Temos que dizer Aleluia Irmaos, quando
vemos que pessoas generosas como Frei
Lindolfo se dispõem a assumir a mesma

missao de Cristo,que disse: "Vem e se­

gue-me", ou em outro lugar: "A messe

em verdade ê' grande, mas os operarias
'sao poucos. Pedi ao Senhor da Messe

que envie operários".
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Maluf. Um drama
,

, . '

para O regime � Dário Deschampsc,

'. é� 4

do pais no último domingo. Em Gaspar, à�:.
,', 'Entre as muitas disputas pollticas, eTG, 4

t t d Sr. Leonel _ leição se realizou na sed! do , com
Ma, I f d r [pat s , o compor ameu o' o .

D h
y � regime vive com o sr. u um rama / �

omo o czar a'bsoluto churrasco, chopp e anlmaçao •.
uas c a-,'-I

e que (;;." nua ar c , ' Brizola vai conquistando um espaço ca-
I d d,;uliue e l,e Rrõprio inventou', O eX:"govern� da econo..

-, '�asileira? Ou esses gene- da vez mais amplo entre os desencanta- pas deveriam concorrer s uma 1 era a
< ';J\or de Sao Paulo, pelos seus metodos e'

ral"s todos',,-u,' de Ixam a caserna e se � - .

I pelo ex_'prefeito Poli e outra liderada
- - -

i . �-� dos com tudo que al esta. BrlZO a e .'" ,lua concepçao etica, e um pro��to � Pl. transformam em relações-públicas das
seu PDT trabalham como os mineiros: em pelo ex-prefeito Paca. No final, ape ....

':0 destes longos anos de autorltarlsmo
empresas multina,cionais, entre os - .

d nas a chapa do Pacavvdngou , A Execuci-
calvez o seu mais puro rebento, Ele se • sl,·lenclo. R�centem�nte, o governo, o

va Munl'cl'pal do partido, ficou assim -,

quais não falta ate mesmo um ex-préSl- R d t h t
'

1- 1d
,-

d PDS a ll'sta e 10 consegulu, me lan e campan a Jun c • �d B d L nardo Spen _

'

'ez a no ca e i.rao o, p u
dente da República? '

.

d d 500 000 -cnst í.tua a:
' ernar o eo

f e ebeu do po- .ao emp resar í.a 'o, cerca e, •
' sa -

rg'ler' (,N'�dl'nho) _ presid,ente�,' Evaristo,!raças aos avores que �, c , 'Se o PDS não é capaz de resolver o pr� .cas de cimento para recuperação de es-
Schr�-"(vereador) =v íce presidente "

'ler durante o largo perIodo da d
í

tadu-
blema Maluf, e não o e porque represen I -bl' A' t d .......

',ra militar, pode acumular gigantesca -
'.

- co as P)' i.cas . :::�:: recer i a o
Lauro Schneider (vereador) - secretã _

'

ta a mesma m••• que ele, que de
í

xem .es
ICM d'

_.

d t' te Ia dh d b'
-

1'0 - lminUl �ra a lvamen , cr n,o -

ri'o', Jos-e B'ra-ull'o Perel'ra -' tesourel'ro
"

fortuna, c ave e suas am içoes ma -

sa tarefa ao povo brasileit;Ca" Convo - -

-d"',res, Maluf ii o símbolo do carreirismo • preocupaçao nas pequenas e me las pre-
Renato Zimmermann e Dirio Deschamps -

quem as eleições diretas, que a candl- f't A P f 't r de GAspar por�olítico, da especulação e dos grande� ea uras. re e r u a ,

suplentes; o'svaldo Schneider (pacah"!,'negócios à sombra do Governo"mas o e fdatura Maluf se esvai como um fio de exemplo, terá '�e toma� medidas drãsti no Genésio Schmitt e �cãcio Schmitt _

umaça. Ele tem dinheiro para comprar cas, nada agradaveis ate mesmo com re-
'delegados -a Convenç-ao �stadual:_ .' •..• ,••.•.

[ ni muito tempo, sem que houvesse qual-
_'�'uer reação �o Partido oficial, que

os delegados do PpS, para comprar a lação ao PDS, para ,poder ;�port�r o a! 'Neste fim de semana, a ordenaçao de'I,
, , .maioria do COlegio Eleitoral, mas' nao rocho. Dois fatores atrapfluam: falta '

.

I )
.

sempre se serviu dele de seu dinheuo,
, .

'

',... '1' Frei Lindolfo Schmitz (Be Ichí.or A to
''''!de seus processos mafiosos. Mesmo na Etem p�ra c�rar a Nação inteira. de di�helro e o mau tempo reanaz tu.,,,,m. foi um, acontecimento bom em meao a ta.!!.administração de são Paulo, onde che - �te e' o camlnho para nos livrarmos terce rro começa a "'parecer a�ora; depo s ,

.')s acontecimentos ruins. A presença _

"gou sob certa reserva de Brasília" ele nao apen�s de um Maluf,,o próprio, que ta dedtalent�.d�.a.!�uns func�or{m moe�
... ,_, D.QuirinoSchmitz, em,Gaspar, ser-,

, recebeu do governo federal toda a co -
vem de Sao Paulo. Mas nos livrará igual Enten a-se: �n ava uos er;a f a�, O do "í::" a-lembrar que a função do reli-

.

-ber tura polÍtica, LndLspensâve I à 'mon- mente de outros malufs, que estão por- ga:-es errados. No c:�taau; "�sta.ln , ':"')o'Tlunciar a Verdade, sem temor
• tagem da máquina de �orrupção e subor- ai, em outras plagas, preparando seu COisa � fazer: re;r�� ilUDe d�_Dl {.:"', á�;J: �:::: Mais do que se pen-
$'no que hoje o lança à Presidência da vôo. que cal�. :::::: or(. a ",

e �''':a, ""�d'e;ança do vereador Braz Quin-,

República. Mas então não será apenas o fim de Ma- ra , no ii Lt ímo d í

a 30"; o p:efeltc'perif 0,_, _1.. B I V· t e �a reali-,
- sio Deschamp s esteve -te aniversáriof:ursI ''lnc 1,0 oa:i.rro e a

_

lS a

d ta-";;'''Seria facil ao regime, que tanto cas - lufo Será tambem de todo o PDS.
cebeu homenagem e C',I,!:(l'I)'t'imentos calare:' dade , � 'o que se depreende e comen -

, sou prendeu torturou e matou ter

M
( )

t'
· . -.' - .

.

na I cal ...... �'··e ..... "Frase da se'",
sos dos func í onâr

í

os ", operarlos. ::::' rlOS, o J.u,_"'':'" • � , '

•• _':J>j,.cortado as asas desse novo Ademar com ora Orla' o PMDB elegeu seus dh:"tõrios ,manici _ ',;'.:!na: ''Ba!co parado nao ganha frete •

Jq juros e correção monetária'" Masele, ,

II fOi,
aceito e t�lerado, tran,�formando

-

se num dos baroes do pedessismo, com agora''livre acesso às fontes do poder, E' ,
-, .'

� tinha que ser assim, evidentemente, Para o Senador Roberto Satur
1j1pois a sementeira do PDS' está cheia de nino, o ún:j.co caminho que ainda resta­
o outros muitos malufs, maiores e meno -

pra preservar,o País e a dignidade na
'!J. res , não sendo portanto lim estranho -

c iona l e ê a decretação da moratória cõ
� no ninho. mo solução para o problema da dívida �
.� 'Se a corrupção e o argtimento que segu.!! externa,
i)' do a estrategia oficial, deve afastaI'
:' o ex-governador de são Palllo da candi­
'. datura à Presidência, quem pode jogar
,> a primeira pedra? Será o sr, Andreazza
. sobre que pesa a acusação de ter sido
- J

sempre beneficiado ,com, o apoio dos

grandes empreiteiros do pais, dispondo
hoje de recursos,pessoais que um gene­
ral por seus proprios vencimentos, ja­
mais poderia ostentar? .Ou o sr. Jair -

Soares, metido ate a goela no, escânda-
� lo da previdência Social? O sr. Delfim
Netto o embaixador dez por cento, acu-

sado �te mesmo em documentos oficiais:

,

MA,LUF?
MALAR,"!
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:Fatos, gente'cia.

As amargas, si�
(Tessaleno)

Leio na ''Folha' de S .Paulo": você usurpou em nome de uma fracaseada
- "Ainda esta para nascer _ greve. Alias, go!erna�or �

este Es��do
quem não adore a si mesmo. Tudo que 'vi ii tão pobre que nao pOssui.seque: lnt�
ve se aprecia; de outro modo, de onde- lectual de passeata. Eu fUl gr�vl,sta

-

Nós não' temos 12 bilhões de viria o espanto que faz estragos has branco, ou seja, brando. Ou �l�: de -

dolares. mais da metade de tudo que 'ex profundidades e nas superfícies da vi- pijama sem comparecer ao coleglo.cur­
portamos, para pagar os juros da dívi'= da? Cada um e para si o único ponto'fi ti eae�ano, ''Dans mon Ile". governador
da, impostos ao Brasil em taxas de ver xo no universo,. E se alguem luta ate ta UDÍ sarro na voz do, Cae. E1,!!briaga
dadeira extorsão. t uma questão de sim a morte por uma ideia ê porque ê sua Indá assim prefiro a' gfavaçao do Hen-

pIes evidência: chegamos a um ponto de idéia, e sua ,ideia ê sua', vida". ri Salvado;. Ilha por 'ilha, fica ' com

completo esgotamento, no qual nenhuma Divagações do vibrante matu- as de Indaial, que não lem�ram nel!l d,e

magica nos irá salvar. Juntemos então tino paulistano? (cada vez mais lido parte a tal de Santa Catarlna:
nossos credores, ,a começar pelos maio- em Blumenau, o que e ótimo, e melhor _ _ Senhores do PDS: um favor

res, e ,tenhamos a honestidade d� dizer esta o Tarso de Castro, fundador do um empreguinho, .tipo Pompeu. Duzentas

lhes: bem, amigos, não negamos e que Pasquim, imitando maravilhosamente o:e tantas milhas não fazem mal a nenhum
lhes devemos mas pagaremos quando pu - Antônio Maria). Não! Apenas o início mo�tal. Assessorar (ou seri� ;aI�orar�der. Assim já aconteceu na história de 'duma critica de Pepe Escobar sobre o vereadores em nome do bem pUDLrCO ate

diversos países, inclusive dó nosso. A último elepê de Caetano, "Uns": eu faço, e, bem!
morátoria e um recurso de que lançam -

•

'

Sentindo-me "um", seguem lá Talvez. hoje me achem um
mão todos os deved'ores, governos ou minhas divagações" duas, por hoje': cronista amargo. Tudo bem, ao modo do
empresas. - Amín, devolva, "please" , finado Paulo Jacque� (aliás, reparem

O que não pode acontecer é meu pobre dinheirinho. Os trinta e tan nas nossas mesas,tá faltando ele!).
terlllos que liquidar tudo o que constru tos milhões de pagamento do abril

, que
imos com tanto sacr,ifício - nossa in ::,

'dústria, nossa agricultura, nossa mão'
de obra especializada, nossa existên -

cia mesmo como Nação, para c;umprir 'as
exigências do Fundo Monetário Interna­
cional, que ii hoje o senhor absoluto -

dé todas 'as decisões tomadas em nome -

do Brasil
Ahora que vivemos é extrema

e defInitiva: ou dispomos da coragem -

suficiente para edificar o nosso deSti
no, na defesa do que e fundamental pa=-'
ra a preservação de nossas riquezas e

de nossa soberania, ou seremos jogados
ao desvão da história, como um povo
que renunciou à sua própria dignidade.

José Maria
Rabêlo

BARBIERI PROPAGANDA LTDA.

RUA ITAJAi ' TELEFONE 22-1457 BLUMENAU
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As enchentes no E$tadQ

(por ALBANEZA ALVES) A desgraça uniu ricos e po-
bres, pela necessidade e pela luta da

A Secretaria Especial da De- sobrevivência, eximiu à margem os pre­
fesa Civil (SEDEC), órgão' do Ministe - conceitos e' apr-oximou a todos. Santa -

rio do Interior, informou ser de 292. Catarina e hoje um Estado sem classes.
430 o número de desabrigados no Rio - O próprio governador e quem estima,que
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná serão necessários entre cinco e dez a­

e de 72 o numero de mort o s , Estado por nos para o Estado voltar ao estágio em

Estado, esta é a avaliação admitida 0- que se encontrava antes da catástrofe.
ficialme pelo governo. Em Santa Ca- A arrecadação bruta mensal de
tarina, nos 199 municípios atingidos - ICM proveniente da industria (8,4'bi -

pelas ,enchentes, há registro de 43 mor lhões) e do comeréio (3,6 bilhões)soma
tos e 180 mi 1 desabrigados. Santa Cata 12 bi lhões. Com as cheias haverá uma

rina deverá perder 10 bilhões pelo nãõ queda imediata de 5,4 bilhões. As em -

recolhimento do Imposto sobre Circula- presas perderam um faturamento no� mês
ção de Mercadorias (rCM). O governador de 8 milhões. Somente a folha de paga­
do Estado Esperidião Amin informou que mento do funcionalismo é de 12 bilhões
só quando fizer uma série de levanta - o que absorve toda a arrecadação do
mentos, terá condições de dizer quanto ICM. "A queda do ICM e vertiginosa". O
o Estado perdeu e de quanto vai preci- Estado em termos de miseria pode ser -

saro hoje comparado ao Nordeste, com a dife
O espetáculo patrocinado pe- rença de que a pobreza aqui foi em coE:

las cheias deixou atrás de si um ras - sequência das cheias. O quadro do nos­

tro de angústias e amarguras. Nas cida so Estado é sombrio.
des atingidas com maior violência, um
considerável percentual das indústrias

Um se'mestremarcado pelase do comercio só se reerguerão em pra-
zo imprevisível. 'Todo o flagelo se faz
sentir no semblante angustiado de nos- inundações em, BlumeNuso povo. Santa Gatarina viveu a maior
catástrofe de sua história. Devemos as

sumir sem constrangimentos inúteis, a Somente neste semestre, Blu­
nossa condição de pobreza. Temos que - menau Ja foi assolada por três enchen­
nos preparar para o agravamentQ da si- teso Em março o nível foi de 9,85; em

tuação. E já podemos atuar como atuam maio chegou a 12,10 e 'em julho tomou -

todos os povos em guerra: com imagina-' proporções catastróficas chegando a

ção e austeridade. A extensão dos re- '16, '20, embora esta marca ainda não es­

flexos das cheias exigirá muito mais teja oficialmente confirmada. No entan

qUe a fé, a solidariedade e a capacida to, o blumenauense Já convive algum
de de trabalho dos catarinenses na o -=- tempo com o pânico das cheias, pois !,!S
bra de reconstrução estadual. Sucede - ta última constitui a 529 que assolou­
entretanto, que atravessamos um perío- Blumenau desde a sua fundação em 1850.
do de crise econômica como jamais se Dados do Ministerio do rnte­
abateu sobre o país, e que vem 'afetan- rior, que registram incluindo a última
do duramente a sociedade brasileira,que enchente, um total de 52 inundações, -

já não mais pode apertar os cintos, - conside�ando o nível a partir da marca

pois o mesmo não dispõe de' mais furos. de 8,58 metros. O quadro comparativo -

A situação adquire contornos bem níti- do'nívelClo Itajaí-Açú,revela dois pe­
dos do colapsQ'do política aventureira ríodos críticos, ocasiões em que se ve

'de endividamento externo de governos - rificam as maiores inundações. O pri-=­
militares que agora nos impingem paco- meiro período de 1852 (16 metros) ate
te após pacote,todos rapidamente neu - 1911 (16,60 metros), quando verifica -

tr a l í.aados pelos maus ventos que so - ram-se nove enchentes,' todas acima de

pram no s so Estado. 12,50 metros. O segundo período começa

em 1957, quando o Itajaí-Açú em Blume­
nau atingiu a marca de 12,42 metros.

Deste períodO ate o momento já ocorre­

ram nove 'grande inundações.
Portanto, trata-se de um pro

blema já vivido ã muito, como podemos
observar, no ano de 1943, um projeto
de lei,. sugerido pelo jornalista Hono­
rato Tomelin ao Pr.sf e í

r o de Blumenau
na época, Sr. Friedl, que continha a'

seguinte redação: "Os munícipes pro -

prietários legítimos de imóveis locali
zado� em todo o território desta Vila­
de são Paulo de Blumenau (assim era 'de
nomí.nada Blumenau), que a partir, des-=­
ta data construírem suas casas, ficam
obrigados ao iniciarem os trabalhos ue

construção, a con�ultar o Departamen -

to de Obras desta Vila, em razão da

grande enchente que assolou os morado­
res de 1911, na qual o Rio Itajaí-Açú,
atingiu um nível superior a 17 metros.
Os proprietários de imóveis baixos, de
verão fazer sua construção num nível

-

mínimo de 17 metros. Os proprietários'
de imóveis que por força deste decreto
atenderem a este propósito do Governo
de são Paulo de Blumenau, serão benefi
ciados com o desconto de 50% dos impos
tos municipais re-±aHVOB, a suas pro -­

priedades. As atuais propriedades que
estiverem situadas abaixo de 17 metros

e sofrerem as consequências das cheias
deverão reformar suas residências para
que fiquem acima daquele limite, pois
caso contrário os impostos reincidirão
em dobro do va lor e s t

í

pu lado pela Fa -

zenda Pública Municipai. O município -

de são Paulo 'de Blumenau, tendo em vis
ta a ,calamidade qu sofre periodicamen
te, não poderá ficar a me 'Çê de tama -=­

nhas despesas com o socorro qe vítimas
de enchentes".
Finalizando o llecreto diz "os conse -

lh�iros e o Governo Municipal., desde -

já obrigam a procurar propriedades nos

chamados bairros de Água Verde e Velha
Central para ,neles estabelecer a sede
do futuro Paço municipal, reservando -

nos referidos bairros, glebas territo­
riais para sediar as repartições publi
cas federais e' estaduais, bem como hos
pitais, igrejas, cemitérios, praças,se
des de corp�rações militares do exércI
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to,e da po icia estadual, corpo�e bom

beiros, casas de crédito, delegacias:
campos' de a spor t.e e etc.

o recomeço de tudo
,em Blumenau
Gradualmente a "Cidade Jar -

dim", começa a t.er suas atividades nor

malizadas. Depois de sete dias de pânI
co, a cidade'volta lentamente ã norma-=­
lidade, contando seus mortos e seus

prejuízos. (} trabalho de recuperação -

física da 'cidade já começou. Muito em­

bora falte uma enormidade de coisas V�
ra se chegar ao completo restabeleci­
mento da cidade. Na prefeitura, a exem

p l o de

to�os
os outros postos de d istrí

buição 'e alimentos, urna enorme fila­
de pesso s aguarda para receber a I í

men

tação. O �arque fabril da cidade que -

fói duramente atingido, lentamente es­

tá voltando a normalidade, mas os di­
retores das empresas locais acreditam
que somente dentro de 90 dias é qu: r�
iniciarão as atividades norma i s , ja
que foram danificados p�las águas todo
o maquinário. Até o presente-momento,a
prefeitura não tem nenhum dado oficial

para divulgar dos prejuízos e da situ�
ção em geral. Houveram mortes, mas nao

sabe-se ao certo, quantas; desabriga -

dos; em'torno de 50 mil, e foram apro­
ximadamente dez mil as casas í.nvad i -

das pelas águas, algumas destruídas e

outras soterradas por barreiras. O pre
feito Dalto dos Reis vai criar uma co-=­
missão 'de reconstrução, e acredita que
o "ba

í

rr
í

smo sad io" do povo de Blume -

nau vai ajudar mais uma ve� a :eerguer
a- cidade. 'Durante a operaçao l í.mpe z a ,

os centros Sociais Urbanos serão trans

formados em creches, onde as crianças
receberáo al í.ment.a çao e abrigo,enquan­
to os pais poderão trabalhar na restau

ração das casas.

o novo começo em ltajaí
O quadro da zona rural de I­

t.ajaI é desolador. Mais de três - mil

cabeças de gado morreram. A situação é
extremamente dramática, não só, pelas
perdas ja verificadas, mas pelo que
ainda pode ocorrer devido a falta de

pastagem e da disseminação de doenças.
Em muitos lugares por onde os sanita -

ris tas andaram, encontraram áreas onde
o cheiro de carne e muito forte, impe­
dindo mesmo, o acesso aos locais at í.n-.
g id o s , Somente uma semana apó s as chei­
as, 'é que foi possível a r e t irada dos
animais mortos, presos nas margens do
Rio Itajaí-Açu. Só numa tarde, foram -

avistadas mais de 100 cabeças de gado.
Sendo a tarefa de higienização dos di­
versos ambientes onfte vivem a Ropula -

ção r í.be ir
í

nha , a

d��aio: urgência. ?
trabalho de prevençao

'

sta sendo reaLi,
zado por quatro equipes e quatro pes-=­
soas cada, que vão de casa em c�sa ins
truindo todo o pessoal sobre as riledi -=­

das higiências. A população de Itajaí
está v� endo um drama do qual nem to -

dos têm cosciência. Os animais mortos

já estão em àdiantado estado de putre­
fação, contaminando todos os pontos
que são acessíveis ao rio qu� agora co

meça a baixar. Alem destes perigos, o�

que retornam sem cuidados especiais às
áreas inundad s, encontram todo tipo -

de animais comuns às águas estagnadas,
como cobras, escorpiões, àranhas, etc.
O medico sanitarista da "cidade solidá
ria", afirma já ter atendido diversos­
casos de mordidas de cobras jararacas,
escondidas em travesseiros" dentro de

guarda-roupas 'e em quase todas as áre­
as de casas que foram inundadas.

Embora a'grande maioria das
pessoas abrigadas nos postos de aloja­
mento instalados para atender' aos desa
brigados de Itajaí, já tenham retorna-Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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No setor madeireiro os pre -

juízos estão em torno de 1,7 mí Ihoes -

de cruze i.r o s , Como cons equenc ia direta
dos prejuízos do setor madeireiro e da
baixa qualidade da produtividade, a in
dustria move letra deixa .de produzir -

600 milhões de cruzeiros, decorrente -

da encnente de Lages. As chuvas deste
ciclo começaram em 82 e somente este �
no resultaram nas cheias de julho, ten

do estas chuvas durado, praticamente -

60 dias contínuos. Por causa da parali
zação das edificações, as olarias e de
rivados tiveram suas funções prejudf=
cadas pelo desaquecimento das constru­

ções e,principalmente pelas cheias que
tomaram as instalações, resultando num

prejuízo de 400 mi-lhões de cruzeiros .

Os diversos setores da agropecuária ti
veram seu ponto crítico nos ultimas 60
dias e com as cheias -recentes.

Somente o leite, sofreu uma

queda de' produção em torno de 62%, s
í

g
nificando 60 milhões mensais, durante­
J próximo quadrimestre. A produção do
,'mel de uma forma global, sofreu perda
de 90%, o que, transformando em sifras

significa 270 m i'Lhoe s , Com as chuvas -

periqdicas desde 982 e seu agravamento
nos ultimas 60 dias, a floração foi

prejudicada e as abelhas operárias não
puderam desenvolver suas atividades, -

consumindo o mel já produzido. A cultu
rá da macieira, uma das mais expressi=

Em Ilhota, somente 15 dias vas do sul do País, foi prejudicada
apos a baixa do nível 'do rio, e que se desde o início do período, 'onde as per'poderá faz'er uma avaliação dos danos -

das chegaram a 61%, verificados tanto
advindos das inundações, que expulsou na queda do volune produzido, como na

para os morros todos os moradores do qualidade.
município. A Rodovia Jorge Lacerda que O prejuízo já atinge 430 milhões de
comporta um trâns'i to de 15 mi 1 veícu - c-ruzeiros. A cul tura do mi lho foi du -

los, foi utilizada para abrigar móveis pIamente castigada, sofrendo no perío-'
e utensílios domesticas que. puderam - do do plantio e agora na colheira apo
ser salvos antes da eleveção violenta drecendo no campo. Com o tempo chuvoso
do nível do Rio Itajai-Açu. as pastagens artificiai�, hão são uti­

lizadas, agravando ainda mais o setor

na entre-safra, çomeçando a ocorrer ca

sos de aborto e natimortos, ficando, =

previsto um__, Ind i ce de ,100% de quebra
na entre-safra, sendo nula a oferta.Os
ovinos foram prejudicados juntamente -

com os cordeiros nascidos nos ultimas
meses ápresentando al. to índice de mor-

Várias pessoas continuam a- talidade, cujas perdas atingiram 90%,
bandonando diariamente a cidade de Por O gado de' corte apresentou uma redução
to União no planalto norte catarinense de 164 milhões de cruzeiros. O Alto Va
Das 129 industrias, 120 estão totalmen' le do Itajaí gestionarâ recursos junto
te paralisadas sem cond i.çoe svde um reI' às autoridades das esferas Estadual ·e

nício, uma vez que seus maquinários fo 'Federal, juntamente com a representa -

ram danificados pelas águas. Ate o mo= ção política de ambas as áreas, no sen
menta estão cadast'rados cinco mil desa tido de que Lages receba o devido ateu
brigados. d�mento. para atenuar a difícil situa=

...enchentes no Estado
('

do para casa, um levantamento realiza­
do por funcionários da prefeitura, çon
cl�iu que por um períodG indefinido se
rá necessário o fornecimento de alimeu
tação a 35 mil atingidos di,etamentê =

pelas cheias. Deste total, cerca de '.,

mil ainda nao puderam rétornar às suas

residências, que não oferecem a mínima
segurança de moradia. Seis postos de -

alimentação, agasalhos, medicamentos e

.assistência medica, já foram instala -

dos e funcionarão ate que a comunidade
retome sua vida normal. Cbntudo, já es

tá definido que os 15 postos de aloja=
menta de desabrigados, serão desativa­
dos gradativamente na pr op or çao em que
os flagelados retornarem para casa.

Com isso, entretanto, a assistência
que lhes presta a prefeitura e a Cornis
são Municipal dê Defesa Civil, não de=
verá reduzir a cdntinuidade dos traba+
lhos enquanto houver necessidade e oon

dições �

o dilúvio em Rio do Sul,
uma cidade nunca

'atingi8a por inundações
A cidade de RJep do Sul, nun-

_ ca atingida por inundaçoes, conta hoje
com mais de 20 mil desabrigados. Ate o

momento houve oficialmente 10 mortes ,

no entanto, calcula�se que com a baixa
das águas este numero se eleve.

.

Na cidade há um policiamento
ostensivo para impedir saques, muito -

embora não tenha ocorrido nenhum ate
agora, espera-se que ocorra , já que to
da a população foi duramente atingida�
sem estar preparada para isso, pois a

cidade nunca sofreu com inundações. O
caráter inedito da cheia, e que se

transformou no principal ag�avante da
calamidade. Grande p�rte da população
teve suas casas arrastadas pela furia
das águas, inclusive o prefeito. Uma
exp Lí caçáo convincente para a tragedia
de Rio do Sul ninguem tem.

O trecho da BR-470, que ·liga
Blumenau àquela cidade, teve várias
pontes destruídas; as qúe não foram to

talmente destruídas tiveram suas cabe�
ceiras danificadas. O Diretor do DNER,
estima os prejuízos num cálculo gros -

seiro de C;$, 2 bilhõe� e 500(cJllilhões e

um prazo ml.nl.mo de sel.S meses para que
as estradas voltem à normalidade com -

pleta.

Ilhota conta
. "

seus preJulzos

Exodo em

Porto Uriião

,Oeste do Estado
,

Cr$ I bilhão ,ara
recuperar-se,

O Oeste do Estado Catarinen­

se, necessitará de quantia superior 2/

Cr$ 1 bilhão para recuperar os prin�­
pais estragos causados pelas chet�s em

seu sistema de transporte rogpviãrio.
Ate o momento e impossível calcular o

total das perdas, pois a ampli tude e a

diversidade dos estragos atingiu indis
tintamente as lavoí,fas, residências, =
predios publicas, industrias e pontes,
levando a destruição .quase total do
Oeste Catarinense.

A�aótica situação
de Lages
Com a catástrofe das cheias

que atingiram todo o Estado, Lages si­
tuada a meio caminho dos três centros

do Sul: Porto Alegre, Florianópolis e

Curitiba, ag�avará ainda mais a sua si

tuação sócio-econômica, formando-se um

quadro melancólico e desolador para to

dos. A agropecuária de Lages sofreu
perdas incalculáveis em relação a sua.
extensão.

Entre os. 250 mil flagelados
pelas cheias, existe um número de cri­
anças ainda não calculado. Estas crian­
ças que viveram estes momentos dran\Çti­
cos juntamente com seus pais, que tive­

ram,seus brinquedos e.roupas carregados
petas águas, onde muitas, principalmen­
te recem nascidos, usavam jornais em

substituição ã fralda, serão auxi.lia­
.das por todas aquelas crianças que nao

foram atingidas. A campanha denominada,
''Da Criança Para Criança", foi montada
no calçadão Felipe Schmidt em Florianó-'
polis, que consiste em um tonel, onde -,

as crian{as não flageladas depositam'di
nheiro, seus cofrinhos com moe - /ara- O Governo da Repiib I i ca Eede+
as crianças atingidas ".j2ela r.,c

»>
''''''e ral da Alemanha, rez uma doação de

assolou rros so Estado. "li.'sta i O do '-·1.--:_�'"0, .. 000 cobertores para Santa Catarina.
foi tomada pelo CLuoe de Di" ."':.<�)i fJ?ram entregues a� gc;vernador pe-

gistas da capital, e está o ·�..:i ", •.!lo �sul geral da, R�publl.ca Federal -

tados favoráveis. O CDL esper c....
"-na Alemanha em Cur i t i.ba j-, Hans Georg
Fe

í

n .tonel para adquirir com os recurscd
gasalhos, fraldas, brinquedos, camas e

colchões.

, Para conhecer de perto osDuzentas e doze escolas part_l..
" , problemas causados pela cheias esteveculares de Santa Catarl.na foram atl.ngl.- �,

das me La h t C'
-

42 'I
em nosso Estado, o Consul Geral do Es-as pe a enc en e._ om l.SSO, sao ml.
tados Unidos no Brasil Stua t L'estudantes que terao problemas em en -' . � r "l.ppe.

frent.ar o 29 semestre letivo. 12.533. do O, d í.p Lomata norte-amerl.can?, ,!Ol. rece-
30 26 479 d 20 8'431 do

bl.do pelo governador Esperl.dl.ao Amin ,. grau,. o. grau e .

d .

jardim de infância. A criação de meca _ ura�te o encontro q�e durou cercac de
, 'd� 'do

- 30 mariu tos , foram f e i tas pelo governa­m smos que eem con -i çoes par� que os
dor explana ões sCbrCê as ocorrji

. ._
alunos possam pagar as mensall.dades no

E t d
ç

d d' 1 enc�as
.29 semestre e evitar uina evasão escolar,

no s a o, ten o o l.� omata,amerlcano
o que já vinha ocorrendo mesmo antes -

se mostrad� b�stante l.mp:essl.onado com

das enchentes dado �o aumentos abusi _

as consequencl.as das chel.as. No final

'I
'

' do encontro, Stuart Lippe disse que -

vos e l. egaa s que os universitários P:
� -',. ,,'

das f d
-

vinham sofrendo a cada
seu al.S esta dl.posto a auxl.ll.ar no -

un aç�es _ que for possível para amenizar os 're-semestre, e a grande preocupaçao do juízos 'f' d El f'
,P
dsistema fundacional catarinense, tam -

que at
ve�? dl.ca os. e a/íll.you a�n a,

_ . , . - raves a repr'esentaçao amer i canabem duramente atl.ngl.do pelas l.nundaço- em Brasília foram doados 20 mil doIa _

es em todo o Estado. -

d ' � .

-
, res a La esc, depos

í

tadós na agenc i.aA FURB (Fundaçao Educacl.onal do Ba d E t d d S C
'

.- nco o s a o e anta atarl.na-da Reg
í

ao de Blumenau), a FE.DAVI de da Ca l t 1 FdI'. . , , �. " pl. a e era •Rl.O do_Su�, tl.v�ram preJUl.ZOS al.n�a·l.� O Cônsul enfatizou seu re _

caLcuLave i s . No entanto, todo o Sl.ste- conhec i t d 'S C
-'

- " Cl.men o e que anta at arma pr ema e s'ta abalado, d
í

z o Eresl.dent� da cisa realmente do auxílio de outros
-

ACAFE, 'mesmo'as f�n�aço:s que nao s�- Estados e País�s e arantiu ue a õfreram danos ma ter a ar s d i.retamen t e çvao um e I t-
, '1

g
d

� �
P s

, "
.

r a orl.O comp re to os preJul.zoster mUl.tas dl.�l.culda�:s com o pagamen- causados pela catástrofe a ser elabórato das mensall.dades,Ja q�� possu:m es- do pela Cedec o consulado que re re =
tudantes de todas as regl.oes, CUJos pa s t t d

'- .

f
p

is sofreram as consequências das chei�
en a� e� u ara os melaS e or�as de

E b- f' 1 d
con t r

í

buí r com o governo cat ar i.nens eas. tam em a r.na , porque to a a •

economia estadual sofrerá um baque que
afetará a todos os catarinenses". A me

dida considerada mais importante pela­
ACAFE, e a tentativa de estender aCre
dito Educativo ao maiar numero possí =
vel de?jestudantes, já que somente 4% -

se beneficia deste instrumento, sendo
ainda que durante ã semestre passado ,

nem mesmo as inscrições para para tal
credito foram abertas em Santa Catari­
na. Neste sentido estão sendo mantidos
contatos com a Miriístra Esther de Fi -

gue�redo Ferraz, para a liberação) com

urgencia dos recursos previstos este

ano para o· sistema fundacional e esco­

las agrícolas.

. ,_

A FURB-Fundação, Educa�iona� assistência aos flageladosda Regl.ao de Blumenau- fol. a rnal.S atl.n

gida pelas águas no Estado, sendo que
somente 15 dias após o pânico das inun
daçoe s., e que a Rei toria da Fundação =

poderá ter um balanço dos prejuízos fi

çao que, se já era crítica, passa
ser caótica no pós-cheias.

Crianças ajuilam
crianças fl�geladas

212 escolas foram

atingidas pelas águas

Pavilhões da FURB

semidestruídos
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a nanceiros. Sabe-se no entanto, que se­

rão mui tos pois' três dos sete predios,
- -

foram tomados pelas aguas, nao havendo

nenhuma chance de recuperação para os

aparelhos lá instalados ate c�rteiras
e mesas. No curso de computaçao todos

os condicionadores de ar, máquinas e

transformadores foram totalmente des -

truídos. A cantina da Fundação, não o­

ferece nenhuma recuperação, balcões,m�
sas e todo o estoque viraram lixo. Na

área posterior ã fundação, caiu uma

barreira que impede a entrada em al­

guns setores da mesma., e mais de 100

caminhões serão necessários para reti­
rar toda a terra acumulada.

Governo alemão

auxiliaSanta Catarina

Corisulado dos EUA
promete al;;1ar
Santa Catarina

Universidades
solidárias

A Universidade Federal de Pe

lotas e a Universidade Federal de são­
Carlos manifestaram solidariedade à
Univer;idade Federal de Santa Catarina
na campanha de auxílio ã comunidade. A

Federal de Pelotas já enviou pela
Transbrasil, pr�du�os alimentício� _dO
Conjugado Agrotecnl.co, a UFPEL tambem
montou uma coordenação de apoio a San­

ta Catarina, e está fazendo uma campa­
nha por rádio,' televisão e jornais lo­

cais procurando assim mobilizar toda a

população pelotense.

A UFSC prossegue a

A Universidade Federal de

Santa Catarina prossegue no seu traba�
lho de atendimento aos flagelados, re­
colhendo e fazendo a triagem dos dona-Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. �......chelltes .. Estado siI nos últimos dias, em razão das en­

chentes decorren.tes das fortes e dura­
douras chuvas que se abateram sobre a

rêgião. que segundo grande parte da'p�
p,ulação, foram forteme�te. ou seja, em

alto grau, provenientes e influencia -

das pelas águas de Itaipu, através de. � Uruguai, atraves!
fenômenos e processos atmosfericos 'da uma crise econômica e social das malS
natureza. Também, segundo opinião de profundas em sua história. A misériã e

muitos (não caracterizando-se opiniões o desemprego, junto �om as brutais pe!radicais), algo que chega a divergir e seguições políticas, forçarám o exílio
constrangir opiniões dos mais reputa -' de mais de 600 mil uruguaios. Os mili­
dos cientistas, intelectuais e gente -

. tares têm tentado inutilmente, imPondo A tensao política na Guatema­
que conhece profundamente a mCJéria;p� uma cruel repressão, conter o avanço -

la, vem aumentando desde o rnício do
de ser-considerada no mínimo como:" O do movimento p,opular e de todos os se- mês de junho. Em meio a rumores de que
maior monumento histórico dó mundo e teres democrát\:bos. neste clima de 0- teria ocorrido um� !en!;a_tiva de go lpe
de todos os tempos". Talvez, o primei-

.

pressão, onde os' elementares direitos de Estado,' o presidente daquele pais ,

ro grande passo que o homem deu ã sua humanos são permanentemente violenta -

Genéral Efrain Rios Montt, decretou no

própria destruição. Podemos afi;mar, dos. Como. fOrma de solidariedade,foi dia 29 de junho, "Estado dE? Ale!:ta" ,
.'

que esse Lago, indiretamente, ja fez realizado em são Paulo, nos dias 18
.

e proibindo os meios de comunicaçoes de
vitimas fatais, além de ter sido o 19 de jUDho o "Colóquio Internacional divulgar notícias politicas. Suspendeu
maior destruidor. de parte de nossa na- sobre os 'Fundamentos Jurídicos de uma

a maioria dos direitos civis, desde a

verdadeira abertura democrática no Ur� liberdade de reunião e de ir e vir, ã

impossibilidade de-correspondên:ia e

também da imprensa� de repr�uzlr 4-
quaisquer declaraçoes de ca:ater POl1-
ti co pa.rtidário. Horas depoa s , ? §!ru�o
de assessores militares da presldencta
apresencou+sua renúncia :ol=tiva, ce�­
dendo aj)6.1entemente a pressoes do exe!

.J.mais profunda cri do Uruguai.
tivos, b� como auxiliando com eq�ipes
interdisciplinares, na reconstruçao -

"das cidades atingidas. Procurando fas!
litar a tarefa e permitir a integraçao
de um maior nÚMero de �studantes às e­

quipes, a 'UFSC antecipou o encerramen­

to do semestre letivo. Estão sendo -

treinados 500 estudantes pata serem'en
cami�hadós às áreas atingidas. Vários­
estudantes e profissionais de diversas
áreas, já se encon�ram trabalha�do n�s
locais atingi�os. O curso de Saude Pu-

blica, suspendeu suas atividades' didá­
ticas e integrou-se às atividades de .

assistência. O hospital universitario,
tem concluído para utilização' dos fla­
gelados, oito leitos pediatricos, três
leitos.pós cirúrgicos e seis leitos de
clínica medica. Umã'ala recentemente -

construída, está sendo preparada para
a instalação de mais de' 60 leitf'�
venientes de todo o País est:ão
triadas no Ginasio Dóis da U€5.
de 34 ton ladas de roupas , alimento..
tOdo tipo de donativos. O DCE, respon­
sável pelo trabalho de triage�, esta -

solicitando .que mais estudantes 'se in­
corporem na luta.

Tensiona

Guatemala

tureza.

Por outro lado, parte da dí­

extern�.do País, é decorrente _­
lnvestiméntos feitos na construçao

-agem dessa faraônica ob:a. Gra�
�e desse investimento, alnda de­

_�o� aos Bancos Internacionais do Ex-

guai".
Estiveram presentes ao con -

gresso, 14 países, predominando os da

Europa e América Latina, Itália, Fran­

ça, Holanda, Suiça, Suécia, Bélgica, -

Chile, Equador, Argentina, Uruguai, P�
rú, Venezuelâ. Dando pIas e chocan -

tes exp Lanaçóes sobre as arbitrarieda­
des daqueles governos, as mães de pre­
sos politicos, fizeram uso da tribuna,
declarando que os familiares de presos
políticos estão proibidos de contratar

advogados.
Durante o congresso, foram -

encaminhadas propostas pela Associação
Internacional Contra a Tortura com se

de na Itália, através de séu represen­
tante legal no Brasil, Osvaldo Barbosa
S'i Lva ; Tr.ês foram as propostas retira­
das, tendo.a primeira, como prioridade
encaminhar ao governo uruguai�, a deci
são deste copgresso de repúdio à situa
ção dos presos políticos n�quele país,
contra. o arbítrio do sistema e o encar

ceramento desumano com que são trata -

dos. Em segundo, reclamar a concessão
de'ampla garantia aos advogados, para
a defesa dos presos politicas, í.nc Ius

í

ve garantia a. seus familiares, a fim
de que po�sam livremente constituir os

defensores das vitimas daquele sistema
E em terce í.ro , a proposta de divulgar
simultaneamente à imprensa, as propos­
tas encaminhadas neste congresso, para
'que siga o 'objetivo deste colóquio in­

ternacional, qual seja, o de fazer ch�
gar. ao conhecimento da opinião pública
a real situação política, estabelecen­
do assim a d i scus sjio çen t.r e t.odos os

segmentos da sociedade.

A tortura
como regra
A tortura como regra no Chile

de forma organizada e calculada, tem

sido uma constante nos procedimentos -

O sistema político Argentinodas forças de segurança ,chilena. Tort� dos anos 80, que atinge sua plenitu�eras, assassinatos, "desaparecime�tos", com o' governo do general Reynaldo B:g­expulsões e exílio forçado, cont1nuam
none, está às voltas com a perspect1vabrutalizando o povo chileno. _

d 350%
.

t ano a. . de uma inflaçao. e • n;s .

e '.Como forma de apoio, f01 cr;!-� maior do mundo. A junta mí l
í

tar dec i,
o "Comitê de Apoio à Democracia Chile-

diu banir Quatro zeros de sua moeda,na" sob o título "O Chile está renas-
sendo' que � nota de 10.000 pesos pas­cendo" o documento denuncia as viola-
sou a valer 1 "novo peso Argentino".�-ções a�s direi tos humanos ocorridos a-o

d ma. Significando que,como num passe. e .-pôs o golpe militar de 1973; torturas,
gica, milhares de argentinos.de1xaramassassinatos e desaparecimentos. Den -

de ser milionários na semana passada
tre esses casos, o comitê cita especi-

Entretanto, desconhecendo a
ficamente o assassinato do ex-vice-pre

autêntica vontade popular, reiter�da -

s
í

dent.e Carlos Pr a tí-s , em Buenos Aires . �t mmente expressa, os· milltares cOu 1nua
e do ant igo rChauce-í.er Ori'ando Letelier

fieis aos d-z't.ame s do imperialismo ian-
em Washington, atribuindo estes crimes

que, transforman-se em verdugos de seu
à polícia secreta chilena.

propr í,o povo, onde negam-se a fa�a: s�� menc'í.onad â também, a morte
1- sbre o destino de seus presos po lt1CO

em cir�unstâncias trágicas, ou. o assa_s
e afundando a cada d ia quee prossegu m

_ . .sínio, do presidente constitucional
passa nwna crise econom1ca e.soc1alSalvador AlJende, no interior de s�u das mais profúndas. Desvalor1�ada em

prôprio.palácio, no momento do golpe.
astronômicos 28.570% em relaçao ao dÔ­

Porem "depois do crepúsculo, vem sem -

lar nos últimos treze anos, desde a p�
pre o am..mhecer", conclui a nota, enfa

núltima reforma monetária, a nova ll).0;­tizando que,o "com�tê.necessita_de.a -

da reflete com wna significativa e 1�Poio em todos os n1ve1S e sob mult1 _' �

't
_

da' Ar­voluntaria metafo�a, a Sl uaçao
,p las :orma�, pois que;r,e_!TI.?�,:v?�tar a. �._ gent i'narde hoje. .,.� .

ser Lí.vres
,.,. .;,. " .',_�.' ... J.'_•.•.•.•• �_••• '" •.•.••••• < •• , ••••••• _ ••••••

_erior.
o Bra�il ê um país extrema -

mente agrícola, possui um grande pa"­

trimônio de riquezas minerais, e acima

de tudo, são aproximadamente cento e

vinte milhões de b�asileiros que pro �
porcionam uma mão-de-obra ativa de 40%

Toda sua exportação, apenas supre ?S
juros de nossa dívida externa e � cr1-

se financeira agrava-se a cada 91a com

o desemprégo.
.

Logo, Brasil e Paragua1 pos­

suem a maior hedreletri�a do mundo ca­

bendo à .ambos 100% e ã cada 50% da in-

cito.
atualidade política daque­

le país, vem tornando-se_a cada dia

que passa, mais i�suportavel,_o que le

va em conttaposiçao a rebela�ao de to­

do.o povo contra as arbi�rarledades co

. cométidas pelo atual reg.ime ,

O comitê Guatemalteco de Uni
dad Patriótica, divulgou uma carta de
Yolanda da Luz, advogada, capturada em

25 de março na Guatemala, que, retorn�
nando ao seu país, confiante que, den­
tro d� "suposta 'a'bertura política" a

anistia oferecida. pelo regime do gene­
ral Efrain Rios Montt, sua integridade
física e sua liberdade seriam respeit�
das: Sem embargo no entanto, foi capt�
rada pelo exercito, na costa de' s�u'p�
is sendo desconhecido seu paradeiro.
A �ompanheira Yolanda, tínha sido as -

sessora do Comité Nacional de Unidad -

Sindical (CNUS) da Central Nacional -

de Trabalhadores (CNT), e �atedrâtica
da escola de Orientação SindicJ� da U­
niversidade de San Car�os dá Guatemala

O Comitê Guatemalteco de Uni
dad Patriôtica, se dh'ige a comunidade
internacional, a fim de realizar todas
as ati Ldades possíveis para exigir do
atual regime, a imediata liberdade de

Yolanda e para que o governo demande a

dissolução. dos tribunais de fôro espe­
cial, onde se encontra, em perigo dê se

rem fuzilados, mais de 200 guatemalte"

,EC ....gistas culpa",
ltaipu e desmatamentos

constantes pela'
:catástrofe no Estado'.

..
-

l
í

_

dos dústria.As pr imea.ras. exp i caçoes
. ecoiogistas, ast rênomos e pesquisado -

res para justificar as catástrofes pr�
vocadas pelas. enchentes, e culpar os

desmatamentos constantes � a abertura

das.comportas de.Itaipu. O desequilí -

brio ecológico constante e a abertura
das compórtas da binacioanl Itaipu, a­

lem do aquecimento anormal das águas ,

q�e formam uma corrente subtropical, -

sao a. �as das explicações encontra

-das pe. os pesquisadores para esta !nu�
. d.ação sem precedentes no sul do Pai s ,

O rompimento do equilíbrio �
co l.êg

í

co 'causado principalmente. pe 10 _

desmatamento , segundo os eco log í.s tas
_

e

uma das principais causas da inundaçao.
Nunca as ·águas subiram com tanta rapi-
dez e levaram tanto tempo para baixar,
esp a Ihando pânico quando�voltaram .. _

a

subir. Seixas Neto, preve a repet1çao
destes acontecimentos periodicamente -

durante mais quatro .anos. Com a destr�
ição da floresta, afirmam os eco!ogis-,
tas, "estamos reduzindo. a produçao do

oxigênio e consequentemente provocando
o aquecimento da terra pelo aumento do
teor de gás carbSní.co ,

.

O solo fica des

protegido contra a erosão. As águas
pluviais; .0 papel m9derado� da vegeta­
ção formam enxurradas e nao pene·tram
no solo, reduzindo-se desta maneira,os
-estoque's subterrâneos, com a de s t ru í, -

ção da cobertura vegetal são alterados
o clima, o regime das águas � dos ven�

tos".

Comparando a estrutura econô
mica de ambos, verificaremos o seguin�
te:

O Paraguai, possui �ma popu­

lação aproximada de três,milhoes de

habitantes, e exporta mU1to menos do

'que nós. Quando visita-se o mesmo, v;-
se muito mais mísêria do que por', aqua ,

Como e que esse País�conseguiu cons -

tr'uir 50% da barragem de Itaipu, e en­

contra�se em situação financeira inve·

javel?
"Vamos aguardar os fatos e a-

Contecimentos decorrentes do MAR ARTI-
o '"

FICIAL dos brasileiros e paragua10s ,

Notrcla•.
Internacional.

COSo

Amaior inflaçã�'
do mundoMassacre

demulherr-s

no-Irã

,Lago de ltaipu omar

artificial dos brasileiros
Em 18 de junho, as autorida�

des de Shiraz, cidade ao sul do Irã on

de o fanatismo í.mp
í

ed oso, mais horren-'
damente está atuando naquele país, 10
mulheres foram enforcadas, em segredo,
'à noite. Algumas horas antes da execu­

ção, as mulheres encontraram-se com

suas famílias, nenhuma delas, sabendo
das execuções iminentes ..

Notícias destes crimes cOvar

des não foram anunciadas publicamente
ou formalmente trasmitidas às famílias.
As aoutoridades se recusaram a entre -

gar os 'corpos às ,famílias!., para sepul­
tamento, nem mesmo para ve-las.

( Denúncia fornecida pela Fe Baha'i

•

e paraguaios
( por MARTIM LINO MULLER )

Lago de- itaipu - recent,e�en­
te inaugurado, já virou prato �o d

í

a -

entre' os Sulinos do nosso quer
í

do Bra-

'1' e polêmica para os povos de todos
S1 , '-

e tra -

os Cont·inentes (ate para seres x

terrestres) .. Citamos por :xemplo: A C�
tâstrofe ocorrida na Regiao Sul do Bra

-t
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·----------------------------�------------------------:m:e:s:�:o�u�ma: 'grande :heia para que �urjam
danos e a popu1açao pague com o onus

d� sacrifício pela negligência do po -,
der público. Portanto, e imprescind! �ve1 que as autoridades f�çam uma aná1�
se considerando éi situaçao geo-topogr�
fica 'da cidade, que fica às margens de
um rio, que sofre com os desmatame�tos
constantes juntamente com a extraçao -

de areia em seu leito •• Como resultado
ac�tece um conjunto de circunstâncias
que faz com que' toda a cidade seja
atingida. O solo fica desprotegido co�
trara erosão. As aguas pluviais, o p�
pe1 moderador da vegetação formam en -

xurradas e não penetram no solo .

. Das indústrias principais do
município a CEVAL (indústria de extra

ção de soja), sofreu�prejuízos ain�a -

hoje incalculáveis, uma vez que fo� to
/_'"V.:la pelas aguas atê' a altura de maa s

(> do �t-;>:_: -ne tr os .

.

r-, a':IJ'�r,:rcu10 teve danificada a_sua"�.fodução e escritórios, a1e�
erda da materia primaôe a para��z�

çao total da indústria po: v�nte d�as.
'Soma um prejuízo de 500 m�lhoes.

Outras empresas de me­
nos porte poderão levar a;�f�cerca de
um mês para reiniciar suas afividades.
Algumas poderã� ate mesmo fechar as su
as portas, caso não sejam atendidas
com credito a longo prazo,pois depen -

dem do sistema financeiro e não do mu
ní c Ip

í

o , Entre as mais pr e jud i c.adas es
tão as tafonas que, devida à perda da
safra da mandioca, não terão materia -

prima para fabricar a farinha.
O prefeito T�rcísio Deschamps

e toda sua equipe de trabalho, que es­
teve a .pos t os durante todos os dias da
catastrofe, continuam atendendo' à pop�1ação de cidade e do interior. O pre -

feito mostra-se desolado m9!':-;esperanço
.." • ,110

._so de contar com o aux�l�o das autor�-
dades para a difícil tarefa de recons­
truir o que foi destruído pelas águas
e reativar a economia do município.

Enchenttts
'. O

,mGaspar

(por ALBANEZA ALVES)
O nível das águas baixaram,

e a melhoria nas condições do tempo f�
cilitam as operações de ajuda aos fla­
gelados. Mas as cenas falam por si só.
Todo o flagelo das cheias se ,faz sen -

tir na fisionomia angustiada de nosso

povo, que não tem rumos definidos para
a recuperação de suas forças e espera�
ças , Uma nova sOCfoiedade vai emergir.neste momento igua1itario de destru� -

ção, pelo forte solidarism� q�e desa -

brochou durante a catastrofe que se a­

bateu sobre nosso Estado.
Gaspar viveu a maior catas -

trofe de sua história, não tenhamos i­
lusões, pois os efeitos-desta tragédia
se farão sentir por algum tempo, "po

í

s

a imensa tristeza que o momento prese�
te impõe a todos nós, tera seus refle­
xos. A catastrofe simp1esm�te arrasou

com a nossa base socio-econôIDlca. �
A cidade de Gaspar, volta a

sua vida normal-gradualmente. Contudo,
as autoridades municipais" avaliam em -

cerca de 3.000 , oÔnúmero de cabeças -

de gado bovino que morreram em c�nse �quência das che í-as , Estima� t�bem, em

'50%, a queda do rebanho le�te�r�, e a­

lertam que I)lUitOS a�imais p oder ao Bar","
rer de fome devido a destru�çao das -

pastagens • Procurando evitar a ocor­

rência de epidemias e mau cheiro resul
tante da decomp os íçao desses animais ,a
Prefeitura de Gaspar viabilizou um ser

viço de emergência para a i�cineraçao
de animais mortos pelas cheias, em to­
do o interior do município.

Mui tas casas situadas nas -

margens do rio :t;'uíram. nas imediações

da Fabrica de Linhas'Circu10, três ca

sas foram carregadas inteiras pelas a�
guas, e muitas outras estão na.iminên­
cia de cairem, inclusive com a perda
de terrenos, mais de dez casás já fo -

ram evacuadas pelos seus moradores po­
is estão ameaçadas de desabarem.

A ponte Hercílio Deeke que
liga o centro d� cidade à margem esquer
da do Rio Itajaí Açú, que se encontra
va em condições .precâr

í

as de trânsito
teve dois pilares e uma das cabecei -

ras destruídos. Em consequência cedeu
6 5 cm e 4 cm em direçao à correnteza,

.

da agua, sendo que os parafusos rompe­
ram-se. A ponte esta interditada para
a pas�agem de qualquer tipo de veículo
devendo ser vistoriada por engenheiros
do DER, que darão laudo técnico sobre
a continuidade dessa medida ou de sua

sustaçao.
As ruas de Baspar continua -

ram por 17 dias cobertas de lama e

de toda a sorte de detritos, devido a·

impossibilidade de serem limpas, em

função da falta de agua. A captação de
agua esteve impossibilitada de funcio­
nar durante as cheias, pois uma infe­
liz coincidência de fatos negativos
contribuiu para agravar ainda. máis to­
do o espetáculo patrocinado pela eu -

chente. O grande volume de agua fez
"

h "com que estourasse uma gac eta .

O sistéma de captação de água da cida­
de data da sua fund%ção, sendo que na

epoca era o mais econômico e mais Lôgi
co, hoje o curso do rio�não e mai� o

mesmo, o que faz com que todo o s�ste­
ma de captação torne-se totalmente ul­
trapassado, não sendo necessario nem -

EmGaspar nenhuma
morte na enchente

Diante de toda�tragédia da

enchente, com seus vult�sos danos c�u­sando grandes sofrimentos e destru�­
çoe s nos patrimônios", público� e priva­
dos, é necessario que se reg�stre, que
nenhuma vida· humana pereceu na enchen-
'te na cidade de Gaspar.

',Inicia,tivas
O expressivo exercito de vo -

luntarios que marcharam para Gaspar -

t�ansmitindo o mais vivo e expressivo
sentimento de solidariedade, oferecendo
donativos, classificando mantimentos,��
lecionando remédios, enfim, todo o tipo
de auxílio. Registramos alguns, no en-

tanto.sabemos, de que muitos, não
foi possível um registro oficialg

Jamais conseguiremos reprodu
zir com fidelidade toda a tragedia,.en­tretanto, o que foi visto merece regis­
tro para a história, pela grandiosidade
de um trabalho solidaria que mostrou·to
da a generosidade de um povo.
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A população desalojada,

Defesa Civil em constantes reuniões tenta buscar soltições.

A noticia da chegada de um granqe comboio de toras,
truir a Ponte Hercílio Deecke, em frente a Igreja em

o meio de transporte mais usado durante a enchente, percor­
rendo inclusive ruas e rodovias i�undadas, salvaram vidas e

levaram man�imentos.

Ate a escadaria da Igreja são Pedro Apóstolo em Gaspar,
serv�u para pouso dos helicópteros em socorro a população.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .nível e a fúri� d�s agua!? não pexm:ttiu salvar nem mesmo
as cargas de caminhoes que encont i avam esta. vados , como.

estes, ��rregados de cimento, que ficaram tot� ente sub-
. mersC'

A Linhas Cjrcu lo teve d�nifícadif' a sua àrea de produção
e �scritórios, alem da perda de materia prima e a para­

lização da produção por mais de 20 dias. Calcula-se um

prejuIzo ac íma de 500 mi Lhoe s. cruzeiros.

o RIO D:B;,JAN�mO SOLlDWO :ENVIA AUXlLIO PARA,
SANTA CATA;alJ$A.,

Na. "OEV.AII AGRO nmUSTRI'AL' SA" ", 'a enchsn te:
'Causou danos :moa1.ouJ.áveiaõ '

-,

.�� .,4;> flt$p' to'
;;:...,;:t< "'��,*,",;"

·1

e uma das casas condena as, "agora susteritadâ
uma corda. Seu proprietário espera as âguàs baixarem
tentar desmanchá-rl.a e reapr ove

í

tà+La em' outro'lugar,
,que o Ie

í

to do

para
já

o rio leva casa e terrenó dei -

A to�o Lnstante p-ousavam Helicópteros em Helioportos .ini­

p:ovlsaaos, t::azendo mantimentos e distribuindo-os às mais
dlversas regioes do Vale.

.

,/

. .,.:

, .&Z 111
_\0 término da heróica missão, os "Ve l.e í.r os da 'Ilha" do Iate
Ciuh'"' 0" Fl("\T',-i:>",ópolis. despedem-se acenando e cantand o .

"Quem par. t"-= I eva saudades •.• "
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.��� ,nehentes 811 Gaspar Tarcísi veschamps pediu a menor buro

R
'. ·

d·
- cracia e a maior rapidez possível, de

Mais de duas mil pessoas foram

. elVlD Icaçoos forma, a garantir a sobr-ev ívê cia dos

resgatadas pela equipe do Iate elube�Ve
meios de produção de Gaspar, sse o

leiros da Ilha de Florianópolis. Foram- Durante a v
í

s i ta do GO\ lrna-" prefe i to , "é necessário que haja urgên

utilizados 39 barcos com 53 tripulantes d?:: do Estado, Esperidião Amí.n , em reu cia no atend ímen não podemos espe
-

e colaboradores, que garantiram o trans
nl.ao no dia dezenove de julho em Blume rar �ela buro â qué daqui ã pouco

porte de 12 toneladas de alimentos e de nau, o prefeito de Gaspar juntamente -::: esq ice o que Ucuve na enchent.e'";

13 feridos.
com prefeitos de municípios atingidos . prefeitura de Gaspar atuo

Destaque de auxílio indivirlu- pelas cheias, fizeram. um relato das e cont í.nv . atuando na operação de so

al,foi o proprietario de elemar Ar Con- s�as principais reivindicações. Em ca- corro e endimento às vítimas das

dicionado, Senhor Carlos Martinago Neto
rater de emergência a prefeitura soli cheias. ,te sentido ,foi formàda log

que enviou .uma lancha com um funcioná _

citou uma ponte f I :':uante em substi - n inícil. que a cheia tomou corpo

rio de sua firma) o Senhor Hector Adrian tUl.çao provisória à ponte Hercílio de catást ,uma comissão de coorde-

Alegrio, prestando socorro de toda nátu
Deeke que liga a cidade à margem es- nação. S que, a coordenação dos �

reza.
,

querda do Rio Itaj aí Açú, e que' se trabalhos nas áreas de.: Assistência' So

A cidade de Brusque enviou
.

gut;do afirmação ca tegór
í

a da em;rei. - cial ficaram sob a responsabilidade de

grande quantidade de alimentos, agasa
tel.ra que a construiu, não demorará - Ro�ângela Vanzuite�; Edu�ação e Assis-

lhos e água' potàve l , E demais municí _

muito a cair. Visando gerar recursos - tê· .ia a Criança Stela Zirmnermann; Ves

pios e órgãos oficiais como, bombeiros
mais ráp·.dos foi solicitado a lib�rà ''''uario, Ma.:r:._c.;'a; Saúde, Dr ; �auricio;A=

polícia, Ladesc, LBA, Secretaria. de De� ç�o .�o FGTS para toda a população in - .mentaçao-, _.Leopoldo .Jacobs e.r, e Frede-

senvolvimento Social, empre"-af '{a::1é's
d i s t int.amente , mesmo aqueles que não fico Kehn i Alojamento, Dilza Speng Ia

e grande quantidade de auxf l í.ô � ",lsos f�r� atingidos pelas cheias. Os empre e finalmente na área de atendimentc

Grupo de operações em águas _ s�rl.o� de Gaspar atraves das Associa � piritual, Frei Jose Timermann e Pa&�

bravias de Joinville e Cr í'c
í

íima , que
çoes Comerciais e Industriais entrega Evang. Todas as medidas preconizadas

continuam juntamente com a mari�ha,pres ram ao governador sugestões que foram- vis�'am apenas minorar os efeitos ne�a
tando todo t:l.pO de socorro aos atingi

- prontamente recebidas e tomadas como tivos sofridos pela catástrofe, uma
--­

dos. p::oposta de análise. Entre as suges - vez que ps donativos, resu)en-se a um

Soldados do coopo de bombei _

toes de destaque, estão: isenção por .auxílio de sobrevivência imediata.

ros, prestando socorro por água' no ar
uma ano d� recolhimento da finsocial; Quando as águas baixarem, rrí.nguém te -

os helicópteros da Marinha e Ae;onáuti _ prorrogaçao do pagamento de todas as - nha porem, maiores ilusões, precisare­

ca faziam resgates e abasteciam as di _

variedades de impostos e contribuições mos mais do que a solidariedade do po­

versas localidades que ficaram ilh�das alem, das já feitas dir�tamente pela Se vo, o Estado em termos de miseria,pode

num vai a-vem cortando o ceu que ainda' cretaria da Indiistria e Comercio do Es ser hoje comparàdo ao Nordeste, com a

estav� nublado.
tad� (que reivindica mais de 100 bi di��rença de que aqui, a pobreza foi -

__.______
lhões) e pelo próprio governador. f�bricada pelas águas. Po� muito tempo

nao poderemos mais nos orgulharmos de

que,
_ "�anta Cat_arina vive em eoyilibri'o

econom_!.c?".Para a sua ::ecuperaçao será
necessarl.O pormos as maos nas ferramen
tas e partirmos para a obra. E não fi-=
carmos a espera de donativos, nos

transformando em mendigos sera essa

a me�h�r maneira de demon�trar nossa

gra t
í

da o pela generosa solidariedade -

de tantos brasileiros ara concosco

;

;;. _

' .. ..._. _' .._ •• ..- A
::. "':;.':

SOCIt:DADE ESPORTIVA E RECREATIVA

&CARIJÓS�

,
.

solidariedade que se refIe -

tiu nessa inigualável di�po­
sição da Prefeitura de Gua -

.rulhos, Estado de são Paulo,
de assistirem os flagelados
·de Gaspar, constituiu a mai­
or lição a extrair desta ca­

tástrofe que se abateu sobre
nosso municipio. Uma reporta
gem que tenha a pretensão de
relatar todos os lances so -

bre os es for ços dos "heróis '

-. "

�anonl.mos de Guarulhos que
deixaram o convívio familiar
e suas funções na Prefeitura

daquele município, jamais
conseguirá reproduzir com'fi
delidade o que a equipe cóor
denada pelo Dr. Jose Robertõ
Hatje, secretario de promo

ção social, fizeram nestes -

dias de. tantos sofrimentos e

angústias, e que, sem dúvida
deixaram cicatrizes na nossa

história. A semente do forte
solidarismo que Guarulhos se

meou, frut'ficará. E neste
-

momento compreendemos e sen­

timos o real sentido do binô'
mio da administração do Pre=
feito Oswaldo Carlos "inte -

gração e desenvolvimento so-
cial" •

.

EDITAL -

--

Cidades solidárias
Guarulhos adota Gaspar

. ,'U
. o profundo sentimento de

�_ Soc�edade Esportiva Recreativa .Cari
JOs, l.nscrita no CGcjMF n9 83.779.595
JOOOl-52, com sede à Rua Augusto Be­

cker,s/n9_Margem Esquerda - Gaspar
S�. Atraves de seu presidente Irineu

Z:rnmermann, convoca a todos os asso­

cl.ados, para uma Assembléia Geral Ex­

traordinária, que fara realizar _. em

sua Sede Social no próximo dia 14 de

ag�sto de 1983� às 9:00 horas em pri-
.mel.ra convocaçao, com no mínimo dois

ter�os_dos s�cios ou em segunda couvo
r.�A�O as 9:30 horas, cOm no mínimo -=

C1 .�enta por cento dos sacias ou em

terceira convocação,. às 10:00 horas
com ualquer nUmero de sócios de aco;
do com os artigos 34 e 35 o ;resente
estatuto.

.

E a seguinEe, a ordem do dia:

12 Apro�açao da reforma e ou aprova­
çao do novo estatuto da sociedade.'
,2) Assuntos gerais.

Gaspar, 23 de julho de 1983.

IlUNEU ZIMMERMANN

.PRESIDEN';['E •

• • • • • • p' • �.' •••••• , .., • - ... - • - •• �

I
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�E GASPAR tulo de credito por falta de pagamen
to", Jempre procurou honrar' seus com=.
prm ISOS comerciais, superando even­

) doutor LAERTE ROQUE SILVA,
.

Juiz
.tu dificuldades, a ponto de, ate o

Substituto no Exercício da Comare, de pre, lte momento, não haver sofrido _

GasPar , Estado de Santa. (D.tarina, 'a nenh..m "Processo de Execução", ou
'orma dà lei. etc.... qualquer outra ação judicial, em de -

FAZ SABER a todos q' <o o present� correncia de suas obrigações, confor-
ditaI virem ou dele conhecimento me faz prova a "Certidão" anel (Doc.

ver, que por parte da INDUSTRIA n910)� pelo que, em face destas cir -

TIL GASPAR S/A, pessoa jurídir t cunstf 'cias e de acordo com o entendi
reito privádo mercantil, es' mento de nossos�Tribunais, a ocorren-

ã Rua são José, 196. nel'·" cia d-e eventuais "protestos" j á não
Gaspar, foi requer:... .0rdata se cDnfigura como a condição impediti
preventiva, tendo apres _ado a este va R ra a concessão do benefício re =

'Juizo a petição do teor que segue.,se� quertdo; 3.00 - A Suplicante, de acor

1 do proferido o desp...�o abaixo trans- do C'1ll o seu Ob1�tO social, seguindõ
crito: PETIÇÃO' �ÁMO. SR. DR. JUIZ DE a t ição t� n, �O parque industrial

I' DIREITO
r .RCA DE GASPAR ",,. "IN- de. ':: exploração da "Lndiis rr í.a

DOSTF- .1L GASPAR S/A", pe , JU texr , mais especifiçamente, ao
.

de direito privado merC!._'m::i(� ramo ú. rr
í

caçao de toalhas", por-
elecida na Rua são Pedro, n9196, quê, c� fato publico e notório,

._dade de Gaspar - SC, por seu ad- nosso mu 'p
í

o , juntamente com os 'de

vogado abaixo assinado, devidamente - mais mun '.os vizinhos, dispõem de-

qualificado na "Procuração" anexa - mão de 01 i l tament e especializada ,

(Doc.n91), vem, com o devido acatamen o.que, de emão; assegura o desen -

to e respeito, conforme lhe assegura- volvimento satisfatório de qualquer
o Art9'15 do Decreto-Lei n9 7.661/45 empreendimento que se organizar para

e demais normas legais subsequentes, explorar este. ramo indústr�al; 4.00 -

que regulam a matéria, requer a V.Exa. Conforme se pode constatar por seus a

que se digne de conceder-lhe os bene- tos constitutivos (Doc. n92 a 6), a
fícios da'''CONCORDATA'PREVENTIVA'' na Suplicante iniciou seu empreendimento
fôrma e ,pelas razoes que, a seguir, industrial modestamente,que, em segui
passa a enunciar: 1.00 - A Suplicante da, foi aumentando progressivamente =

conforme está previsto no Art9 140 da ate alcançar o nível atual, com o apo

"Lei de Falências" - Decreto-Lei n9.. io abnegado e de d icado de seus co labo

7.661/45, pode obter o benefício lé - radores, sem nenhum tropeço, ou atro=

gal ora requerido, pelos seguintes 'mo pelo, de ordem financeira, porquê sem

tivos: a - primeiro, porque registrou pre pautou suas atividades com caute=
e arquivou seus atos constitutivos,de la e com seriedade, sem jamais negli­
liberações sociais e livros indispen= genciar o cumprimento de seus compro­

sáveis ao exercício legal do comercio missos financeiros, o que, em contrá­

na J�nta Comercial do Estado de Santa partida, lhe propiciou urna substan -

Catarina, conforme faz prova com seus cial linha de crédito por parte ,das
"Estatutos Sociais" e respectiva� al- instituições financeiras e dos seus -

terações subsequentes e anexas (D,)c. fornecedores' e, por consequência, lhe

n92 a 6); b - segundo, porque, embora encorajou a ampliar seu estabelecime�
não tenha atendido ao disposto no Art to industrial e a aumentar sua produ-
9 89 da "Lei de Falências", este re - ção mediánte investimentos e financi!:
quisito foi dispensado pela "Sumula - mentos compatíveis com a dimensão de

190" do S.T.F. e pela jurisprudência seu empreendimento e com a conjuntura
dominante em.mos so s Tribunais; c -ter dominante até o ultimo exercício fi r­

ceiro, porque, alem de não haver sido nan�eiro, sobretudo, tendo em vista -

processada e c�ndenada por crime fali as perspectivas favoráveis que se a­

mentar, tambem não sofreu enhum pro= presentavam para a indústria textil

cesso com relação aos dema1s delitos de um modo geral; 5.00 - Encoraj�da -

especificados no inciso III do Art9 pela confiança e pelo credito que

140 da "Lei de Falências", conforme - granjeou, estimulada pelo apoio e pe­

faz prova com a "Certidão" anexa (Doc la cooperação de seu quadro de colabo

n97); d - quarto, porque, conforme radore s , onde utiliza mão de obra al=

também faz prova a "Certidão" expedi- taTIie�te' especializada atr avês de em -

da pelo "Distribuidor" desta Comarca prego 'de mais de 90 (NOVENTA)' pessoas
(-ÚOc. n98), a Suplicante nem impetrou adquír í.u terreno e c.onstruiu pred i.os

nem cumpriu o bene fLc í.o ora requerido propr{os, promovendo a amp l
í

açao . em_o

desde o início de suas atividades; 2. derní.zaçao de seus equipamentos indus

00 - Alem de não incidir em nenhum triais no sentido de aumentar e me -

dos impedimentos consubs'tanciados no' lhorar a sua produção, sem entretanto

Art9 140 da "Lei de Falências", con - dimensionar adequadamente os investi­

forme j á foi ·demons trado anteriormen- menoo s rea l
í

zados , o que, afinal, e­

te e comprovado pelos documentos ane- sultou na exigência de recursos indis

xos, para a obtenção do benefício ora poníveis e onerosos, em decorrência =

requerido ,. à Suplicante ainda pode da recessão do mercado e do contingen
comprovar que satisfaz as condições - ciamen�o do credito bancário, cujas.=
preconizadas per Art9 158 da" Lei taxas operacionais elevaram excessiva

de Falências", conforme se especifica mente os gastos financeiros e, ainda�
a seguir: a - prim�iro, porquê. exerce agravaram, o seu endividamento de ma -

regu larmen te o comercio, at r ave s de -"�a incont.ro l àve l ; 6.00 - Por outro

desenvolvimento de suas atividades in procurando se acautelar contra

dustriais, há mais de 10 (DEZ) anos � _v5ressi�0 e sucessivo aumento dás
contínuos e ininterruptos, conforme materias primas, que e dinamizado pe-

faz prova com seus atos. co?stitutivos .lo constante fluxo inflacionário, a

originários (Doc. n92); b - segundo, Suplicante adquiriu substan�iais par­

porquê o valor de seu "Ativo" é supe- tidas de materias primas, cujo ciclo

rior a mais de 50% (CINQUENTA POR CEN de produção,' comercialização e paga­

TO) de seu "Passivo Quirografário" ,- mento por parte de seus adquirentes ,

conforme apuração consub�tanciada no não está coincidindo com o vencimento

seu "BALANÇO GERAL", levantado para
- das obrigações, pelo que, em decorrén

fundamentar o presente pedido (Doc.n9 cia deste lamentável hiato, entre o

9); c - terceiro, porquê nem e e nem vencimento das obrigações contraídas

foi falida, conforme faz prpva com a e a obtenção, ou retorno, dos recur -

"Certidão" expedida pelo "Distribui - sos para satisfazê-las! a Suplicante
dor" de�ta Comarca de Gaspar (Doc.n98) teme que, doravante, nao possa honrar

d - quarto, porquê, embrrr.a., recente- - seus compromissos com a costumeira
,

mente; - tenha sofrido' '·"protesto -de tí- -pont.úa-l é.dade e,- dessa. mane í.na, tanto ,

1

JUIZO DE
SC.
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a contiança, quanto o credito adquiri �34, com_sede e_foro �esta cidade _de}
dos, atê o presente momento, sejem,; a Gaspar, a Rua Sao Jose n9l96, atraves

.

final, estremecidos pela impaciência- de procurador devidamente habilitado ,

de um, ou de outro credor intolerante requereu CONCORDATA PREVENTIVA, tendo

7.0.0. - De outra parte, como comporten para tanto alegado em síntese: Que ape
te dO'cenário negativo que se prentln:: sar dos esforços e dedicações dos só::
cia com'o violento crescimento do cios e demais colaboradores, a Empresa
fluxo inflacionário, que perturba to-' começou a sofrer uma instabilidade fi-I
da a economia do país e aumenta o cus nanceira, partindo de um violento Cre! i
to operacional da empresa, em descom= cimento do fluxo inflacionário, que

Ipasso com o poder aqui_itivo do cortsu perturba toda 'a economia do país e au-
,

'midor, a comen:ialização da produção- menta o custo operacional; .em descom - j
industrial está sendo seriamente pre- passo,com o poder aq�isitivo do consu- 1
judicáda. e�pecialmente,em decorrên - midor, a comercialização da produção - !
cia da alta desenfreada do cuseo das industrial 'vem sendo seriamente preju- 1
materias primas e, ainda, motivada p� dicada, especialmente, em decorrência i
las nedidas restritivas adotadas na da alta desenfreada do custo das máte-

Iárea financeira para conter a expan - rias primas; que diante desta instabi�são desordenada do credito em geral;8. lidade, os credores preocupados, come-

00 - A Suplicá�te, para se desonerar -

çaram a pressionar a empresa requeren- Ide elevadas e insuportáveis despesas -

te, originando, um estado de intranqui-!
financeiras e, sobre tudo, para vencer lidade, resultando, inclusive, no pro- i
estas dificuldades transitórias, ofere testo de títulos; Que a Requerente es-

,.

ce como garantia básica o seu tradicio clarece que o valor de seu "ATIVO" e
nal e re ,eitável passado comercial" = superior em,mais .de 50% (cíncoenta por
mesmo porque somente esta deita a cento) do seu "PASSIVO QUIROGRAFÃRIO )
eventuais pressões por p � alguns e propôs aos credores, .o pagamento 'de
credores que, afligidos pelos mesm�s

- 100% (cem po� cento) de seus creditos,
problemas, poderiam se portar de �n�i no prazo fatal de 24 (vinte e quatro)
ra intolerante,por falta de condiçQes meses, com a liquidação de 2/5 (dois
para prorrogar o prazo de seus respec- quintos) no final do primeiro ano, e o

tivos crêd i tos ; 9.00 - Assim par.a regu restante no final do segundo ano. A i­
larizar suas atividades e dar continuT nicial veio irv-truída com os documen -

dade as suas operações industriais,sob tos exigidos, .La legislação falímen -

a égid�,da lei, sem se sujeitar à -

tar fls., bem como acompanhada dos li­
nenhuma situação de constrangimento, -

vros obrigatórios, os quais foram en­

tant;o para si, quanto para seus prôpr
í

tregues em cartório e devidamente en'­
os credores .quirografários, necessita- cerrados (certidão de fls.). Após, vie
a Suplicante de socorrer-se do un1CO ram+se os autos conclusos; ·t 'o 'RELATO::
remedio legal recomendável, qual seja RIO'PASSO A 'DECIDIR: Pretende � Reque­
o beneficio da CONCORDATA PREVENTIVA a rente valer-se do benefício da concor­

fim de que possa, superando a s
í

tuaçao data alegando a seria dificuldade eco­

de dificuldades transitórias em que se nômica que atravessa, acentuada em r-a­

encontra, pagar integralmente todas as zão da crise que ass01a não so a mesma
suas dívidas; 10.00 - Entende a Supli- mas a todo o nosso País, nos ultimos -

cante que está instruindo o presente -

tempO-lo Ào vermos os requisitos previs
pedido com toda documentação necessá -

tos n�s artigos 140, 158 e 159 da LeI
ria. Entretanto, se qualquer outro do- Falimentar '(Decreto Lei n9 7.661/45),e
cumento, ou mesmo ã �omplementação de fazendo urna confrontação com as peças
seus livros, se configurar a este Juí- trazidas aos autos pela Requerente, no

zo c omo. de,'exibição indispensável, de� ta-se que a mesma deixou de cumprir
-

de já se prontifica a atender qualquer dois deles, ou sejam, apresenta contra

exigência no prazo que for estabeleci- si, títul�s ?��estados. e não.reque -

do para complementar a documentação 0- reu a fa1enc I uo prazo do ar t i go 89 -

ra apresentada; 11.0U - Fianalmente,em �a supra citada Lei, uma vez que não
face do exposto e do que consta na do- pagou no prazo vencimento obrigação lí
cumentação anexa, juntamente com os li quida (art. 140, II). Os demais requi=
vros obrigatórios, para serem encerra= sitos foram todos cumpridos pela Reque
dos por "Termo" Tl4 forma da lei (Art 9 rente. Antes de examinarmos às duas

-

160 e §§ da "Lei de'Falências), como - faltas, lembremos que realmente o nos­

satisfaz todos os, pressupostos e todas so País nos u1timos tempos vem passan­
as condições legais para socorrer-se - do por uma seria crise econômica, cau­

deste benefício, requer a V.Exa. que sada' pela desenfreada inflação de tudo
se digne de conceder-lhe a "CONCORDATA como bem frisou o pr-ocurador da reque­
PREVENTIVA" para pagar aos seus credo rente. A Indústria, e uma das maiores'
res 1ntegralmente, no prazo de 2 (qois:vítimas deste contesto nacional, urna

anos, sendo 2/5 (DOIS QUINTOS) no fim vez que alem de não encontrar saida pe-
do primeiro ano e o -s aldo remar ra seus produtos, com os quais pagari_
no têrmo final do prazo estab( a materia prima anteriormente adquiri-
o que, ainda, afinal, poderá sei _ da e a tecnologia que sempre se renova

cipado, caso as condições de li�u_ "z tem que arcar com o principal, que na­

da Suplicante se normalizem d ante es da mais e do que manter empregados mi­
te período; 12.00 - Assim, es .ido em lhares de brasileiros. No caso presen
têrmos O presente pedido, após 'ser re te, a Sup Lican te apresenta em seus quã
ceb ido e acolhido, pede-se a V. Exa. ,de d ros 90 (noventa empregacos) " que por­
acordo com o §19 do Art9 161 da "Lei - sua vez tem famílias para sustentar

de Falências" - Decreto-Lei n9 7.661 / e "n" filhos. O governo insistentemen-

45, que se digne de determinar o se ,- te, atravé s da' radio, televisão, jor -

guinte: a - Expedição de Editais e su- nal, e demais meios de comunicação de
as respectivas publicações, na forma - massa, vem apelando que cada um, deve _

da legi s l açao em vi r; b - Suspensão arcar com um pouco de sacrifício. A Re

das ações, execuções e protestos con- querente, devido aos títulos prote�ta�
tra a Sup Li.can te ; c - Fixação do' prazo dos que tem contra si e pelo fato de

para os credores apresentarem e promo- não ter requerido a falência por causa

verem a declaracão e comprovação de dos mesmos, não poder ia ser agora bene
seus respectivos creditos; e, d � No- fic�ada com 'CONCORDATA PREVENTIVA, se
meação do Comissário. 13.00 - Nestes - seguissemos cegamente a Le1, mas a Ju­

Termos, dando ã causa, para efeitos - risprudência do Egregio Tribunal de
-

fiscais e de alçada, o valor de Cr$ .. Justiça de Santa Catarina e de outros,
Cr$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE CRUZEI levando em conta tudo o que foi acima
ROS), com os documentos juntos, R.R.M: explanado, tem decidido de forma coq­
GASPAR-SC, 03 de Junho de 1,983. (as) -

tràr
í

a , senão vejamos. "Agravo de ins
EUCLIDES CARDEAL - Advogado OAB/SC n9 trumento. Pedido de concordata preven=
0174''''''. DESPACHO DE FLs. 45: VISTOS, tiva convolada em falência. Preenchi _

ETC ... INDUSTRIA TEXTIL GASPAR S/A., -

mento de todos os requisitos 'legais'pa
pessoa jurídica de 'direito privado me.:. ra a declaração da concordata, exceto­
cantil, que tem por objeto o fabrico -

a ausência de títulos protestados (art
_ dj:!,artefatos e tecidos em geral, ins ':' 158, inciso IV, da Lei de Falências)
crita no CGC-MF, sob n9 84 ..94?1. 627 /0001, ,
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC - EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS
INTERESSADOS.

(continuação da pág. 11)
Tendência atual de maior tolerância
quanto a e s se requisit.o legal." JC vo I
38 pág. 351, reI. DES. ERNANI RIBEIRO)
" 11 sempre mais desastrosa para todos
a falência, em relaçao à concordata. -

Essa realidade deve estar sempre pre -

sente ao Juiz, ao examinar liminarmen­
te os pedidos de concordata preventiva'
(ADCOAS - verbete 58.127, TJ/PR; reI;
DES. WILSON REBACK). "Não há nenhum­
interesse �ocial em multiplica� as fa­
lências, provocando depressões econômi
cas, recessões e desemprego, numa epo�'
ca em que todas as nações do mundo lu­
tam precisamente para afastar esses -

males". (RT 410/193, referindo-se a a­

cordão 'da Primeira câmara Civil do TJ
SP). Convem ressaltar que este despa
cho inicial apenas autoriza o proces
samento da concordata, ou seja, não e
impeditivo à decretação da falência
que poderá se verificar a qualquer mo­

mento, ate a setença final, esta sim
concessiva da �ncordata, desde que o

Juiz assim o entenda. PELO EXPOSTO de
firo o processamento da concordata'Pr�
ventiva, requerida por INDUSTRIA TEXTIL
GASPAR S/A., com sede na rua são Jose,
n9196, nesta cidade, determinando as

seguintes providências: I - Expeça-se
o competente edital observado adis -

posto n.o artigo l�§ 19, inc. I, pa­
ra que seja publi��� no órgão oficial
e em outró jornal de grande circula�ão:
II - Determino a suspensão de ações e

execuções contra o devedor, por credi­
tas sujeitos aos efeitos da concordata
(art. 161, §19, inc. II), com exceção­
das ações e execuções que não tiverem

por objeto o cumprimento de obrigação
liquida, cujos credores serão inclui -

dos, se for o c?so, na classe que lhes
for própria, uma vez tornado liquido o

seu direito"; III - Consi erando que a

maioria dos credores estão sediados em,

outros Estados e municipios, bem como

o disposto no art. 204 da LF, marco, -

excepcionalmente o prazo de 40 (quaren
ta) dias para os credores sujeitos aos
efeitos da concordata, apresentarem as

i declarações e documentos justificati'­
vos dos seus cre�s; IV - Nomeio co­

missária a credora DISTRIBUIDORA DE

ARTIGO? DO VALE LTDA., maior credora -

quirografária da Requerente, com sede
nesta Comarca, a qual, intimada na pes
soa de seu representante legal, deverã
prestar compromisso legal, na forma do

que dispõe ,o art. 168 da LF, observa -

os requisitos do art. 60 e seus pará -

grafos, da mesma Lei; V - Intime-se a

quem de direito, inclusive o Represen­
tante do Ministerio,Público e publique
se o edital. Cumpra-se. Gaspar, 09 de
Junho de 1983. (as) Laerte Roque Silva
Juiz Substituto em Exercido na Cor

c a de Gaspar/SC; DESPACHO DE FLS.

E� virt�de dos Com1ssar10S nome�do�
nao ace1tarem O encargo por mot1vo �
tificado, nomeio comissário da Concor-

, o presente ,edital faz saber a ELLA
data o doutor Or�VIO PEREIRA, brasilei )

'�.;{IA MARANGONI, brasileira, solteira
ro, casado, advogado inscrito na OAB 7

maior e'OTILIA DOS SANTOS, do lar, ca
SC sob n9 3408, com escritório à Rua -

sada com Francisco dos Santos, queCoronel Aristiliano RAmos, 414, centro
- tramita neste Juizo os autos do Inven

nesta cidade de Gaspar, o qual devera -

tário requerido por Veremundo Marang_oser intimado 'a comparecer em Cartório
ni e sua mulher, por falecimento de

para assinar o respectivo termo. Inti- , -

LUIZA MARANGONI, de cujo inventario -

me-se. Gaspar, 30 de Junho de 1983.
as citandas são herdeirás, e poderão(as) Laerte Roque Silva, Juiz Substitu f\

to em Exercicio. TELEFONE DO COMISSÃRIO' se hab i l
í

tD dentro do prazo de lei.
E para que não aleguem ignorância, foi(0473) 32-0939. E para que chegue ao
expedido o presente e afixado no lu -

conhecimento de todos mándou expedir o '

_ gar de costume. Dado e passado nesta
presente edital que sera publicado na

cidade de GAspar, aos dezesseis dias-
forma e sob as penas da lei. Dado e

do/mês de maio de mil novecentos e oipassado nesta cidade de Gaspar, aos .

trinta dias do mês 'de Junho de mil no- t�tá e trê�._Eu,Eulina,�adewig S11 -

_ . vé i r a ,
Es c r i.v a ,

o escrev1.
vecentos e oitenta e tres. Eu, Eu Li.na iOBERTO HARTKE FILHO-Juiz de Direito.
Ladewig Silveira, Escrivã,o escrevi.

\ Gaspar, 16 de maio de 1983.
LAERTE ROQUE SILVA - Juiz Substituo em

Exercicio.

Gaspar, 30 de Junho de 1983.

..

JUIZO DE

SC.

O Doutor ROBERTO HARTKE FILH/ Jui� -

de Direito da Comarca de Gas r Esta­
do d� Santa Catarina, na for, da lei
etc ...

O Doutor LAERTE ROQpE SILVA, Juiz
Substituto no Exercicio da Comarca de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, na

form�da lei, etc .. �

FAZ SABER, a quem interessar possa ,

terceiros incertos e interessados,que Pelo presente edital INTIMA Jra. J
tramita neste Juizo os autos de um MELE MULLER VOLPATO, "bras i.Le i i'a ,

cas/
PROTESTO JUDICIAL movido por CEVAL A- da com Egydio Vol�ato, do la , que
GRO INDUSTRIAL S/A contra IZIDORO GRE con�ra-se em lugar, incert;q e não sa

GliRIO SIMON, e em cujo processo a au� do, por todo o conteúdo d o auto o

tora, alega, em resumo, o seguinte: penhora feita nos autos do \ voce s so

"Que a requerente é credora do reque- Execução. movido por BESC S/A CR!1DITO
rido, por avais dados em titulas carn- IMOVILIÃRI0-contra EGYDIO VOTI�ATO

biais, na importância de Cr$147.600. JAMILE MULLER VOLPATO, a saber: AU�v

000,00 (cento e quarenta e sete mi- DE PENHORA. Aos vinte e um dias" do
Ib oes e seiscentos mil cruzeiros) e a- mês de janeiro de um mil nove entos e

tando já vencido o créd�to, sem que
- oitenta e três (21/01/83), eni cump r i+­

tenha pago. Que a requerente es tá pro menta ao mand ade ,:ro, e xp e- 10 de
movendo a execução respectiva, mas ::-, ordem do MM. Juiz oe lliTe" Çomar
tem justo r ece í.o de que? requerido -

c a , tudo referente aos
'

Pro�
veu� -entar desfazer-s de seus bens cesso de Execução que . Credi-
pr 'qO inviábilizar a referida e- to Imobiliário contra r.ó Volpato
,XeC1J�dV. Por isso mesmo e para preve- e Jamile Muller Vo Lp a tj iligenciei
nir-se contra tal risco, a requerente i localidade de Braço fim n� muni
vem promover este protesto c on tr a a ci p

í

o de Luiz Alv�s ni Comarca de
alienação de bens por parte do reque- GaspaT, e sendo al, p �di a penh a

rido, pelo que requer se digne mandar em bens dos e xe cu tado'az a saber:' Uma

intimá-lo, por Carta Precatória, dós casa de alvenaria com' a área de 267 ,

termos, da presente medida; para que 07 metros quadrados e seu respectivo
se abstenha de qualquer ato de aliena terreno com a área de 142.0'82,00 'me­

ção,sob' pena de nulidade, bem comoq;e tros quad r ad os , s i tuad o no lado par
se digne de determinar � publiçação da Estrada Geral de Praça Serafim, na

'de editais, na forma da lei, paTa que cidade de Luiz Alves, neste Estado ,

se dê conhecimento a terceiros inte - com as seguintes medidas e confronta­

�essados" a fim de que não possam ale ções: FRENTE na extenção de 120,00 me

gar boa-f
é

em eventuais transações
-

tr o s , com terras do Ribeirão Ser'afim­
com o requerido, e mais, que se dê ci e a Estrada Geral de Braço Serafim; -

ência dos termos desse protesto, por FUNDOS na extensão de 120,00 metros ,

intimação, ao Sr. Oficiál do Registro com terras de Augusto Mass; LADO DI -

de Imóveis competente', de São Domin - REITO na extensão d e 1.184,01 metros,
gos, a fim de que proceda ao devido - com terras de Rodolfo Baader e Viúva
registro". No referido processo foi Genoveva Darugna; LADO ESQUERDO na ex

pr'oferido o seguinte d e sp acho t Y'l'In t i+ tensão de 1.184,01 metros, com terras

me-se na forma requerida. Gaspar, 17 de Felipe Volles e Vilibaldo Bylaardt
de junho de 1983. (as) Laerte Roque O dito imóvel foi adquirido por com -

Silva, Juiz Substituto em Exercicio"" pra feita a Frederico Jensen e sua mu

E para que não seja alegada ignorân _

lher Marta Jensen, conforme escritura
cia, foi expedido o presente. Dado e

Pública de compra e 'Jenda lavrada pe­

p�ssado nesta cidade de Gaspar, aos
lo Tabelionato de Notas de Annibal -

v�nte e sete dias do mês de junho de Gaya da Comarca de Itajai, às fls.30
m11 novecentos e oitenta e três Eu

à 32,livro 62,estando devidamente re­

Eulina Ladewig Silveira Escri�ã o
gistrado no'19 Oficio do Registro de

escrevi. "Imóveis de Itajai sob n9 10.052, fls.
�ERTE ROQUE SILVA _ 'Juiz Substituto 269 do livro n9 3-F em data de 12/02/
em Exercicio. 1945. A casa por construção devidamen

Gaspar, 27 de Junho de 1983. te averbada nO,19 Oficio de Registra-
I de Imôve i.s de Itajaí. 'E, para constar

------------------------------------- lavrei o presente auto que após lido
e achado conforme vai devidamente as­

sinado por mim Oficial de Justiça e

pelas testemunhas Marilia Terezinha -

Raulino e Rosa Vieira Brum. Gasp�r,21
de janeiro de 1983. (as) Car Lo s A. Ci

Jinski, Oficial de Justiça. (as) Rosa
M.V. de Brum e Marilia Terezinha Rau­

lino, testemunhas. Após a intimação -

terá a serihora .Jami Le Mull'er Volpato
o prazo de,dez dias para querendo em­

bargar, ciente de que não se defenden
do no prazo legal, presumir-s",-ão a-­
ceitas pela mesma os fatos narrados -

'na inicial. E para que não alegue ig­
norância, foi extraido o presente.Da­
do e passado nest� cidade de Gaspar ,

aos treze dias do mês de maio de mil
novecentos e oitenta e três. Eu Euli­
na Ladewig Silveira, Escrivã, o escre

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

SC - EDITAL DE'CITAÇÃO'COM,O PRAZO DE

30 DIAS.

O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz -

'\ Direito da Comarca de Gaspar. Esta

o de Santa Catarina, na forma da leI

vi.
ROBERTO HARTKE FILHO-Juiz c

Gaspar, 13,de maio de 1983.

_'A DO VALE, 29 de Julho 83 - Página 12

------------------------��.�------------1

_-'rJ
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC - EDITAL DE CITAÇÃO bE INTERESSA­
DOS INCERTOS COM' O PRAZO DE 30

O Do
Su�
G;�par
'Lorma

FAZ SABER:
de citaçãe o prazo de 30

d 1 t, •

ou e e con"<-_'l.mento t i.ver
, que 1

�rte de ALBERTO SERAFIM SCHMITT e

mulher BELISARIA ANA SCHMITT,bra-l�os, ele aposentado e ela do lar
�es à Rua são Pedro, nesta ci-

dade, ,�ntada uma Ação de Usu
,

capi�o � 0 imóvel a seguir descri
to: Um te, êeno com área de 602,00 me�
tros quadra� s, sito à Rua são Pedro,
com as seguinte edidas e confronta�
ções: ao Norte em lJnhas, sendo

meira de 10,00'- �om a rua

_

('Pedro e a segunda b,� "-ror com

t�ras da Conferência Vicent �

Sul, em 10,00 metros tambem Ó
ras da Conferência Vicentina
par; a Leste em 47,00 metros, �
ras de Conrado dos Santos e a Oeste �

em duas linhas sendo a primeira de 14
00 metros (quatorze) e a segunda de -

33,00 metros, ambas com terras de Con
ferência Vicentina. Na referida açãO
foi designado o dia,24/08/83, às '10:0
O horas, para a audi�Rcia de justifi­
cação. Ficando cientes que não contes

tando a ação, pre sumir+se+ao acei tos­
como'verdadeiros os fatos narrados na

inicial da referida ação. Dado e pas­
sado nesta cidade de Gaspar,aos dezes
seis dias dO' mês de junho de mil nove
centos e oitenta e três. Eu, Eulina �

Ladewig Silveira, Escrivã o escrevi
LAERTE ROQUE SILVA - Juiz Substitu�o
em Exercicio.
Gaspar, 16 de Junho de 198i.

-------------------

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC - EDITAL DE CITAÇÃO DE lNTERESSA­

nos INCERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS .

O Doutor �ERTE ROQUE SILVA, Juiz
Substituto no Exercicio da Comarca de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc ...

'­

ro •

FAZ SABER. a quem o presente edital -',
de cit?ção com o prazo de 30 dias 'vir
ou dele conhecimento tiver, que por
parte de ALCINA SCHRAMM, brasileira -

viúva, do lar, residente e domicilia­
da no lugar Gasparinho, Rua Frei Sola

no, nesta cidade, foi apresentada umã
Ação de Usucapião sobre o imóvel a se

guir descrito: Uma área de terras si�
ta à Rua Frei Solano-Fundos, com a á­
rea de 1.159,80 metros quadrados, com
seguintes medidas e confrontaç�es: na

Frente em 50,00 metros, com uma Rua

Inominada; nos Fundos em 47,40 metros

com terras de Mario Barkhofen; pelo
rado direito em 41,30 metros, com ter

ras de Juvena) de Souza e peló lado �

esquerdo, em 29,10 metros com terras
de Paulo da Silva, distando aproxima­
damente 100 metros da Rua Frei Solano
Na referida Ação foi designado o dia
17/08/83, às 11:00 horas, ,para a au -

diência de justificação. Ficando cien
tes que não contestando a ação, presu
mir-se-ão acei tos como verdadeiros o's
fatos narrados na inicial da referida

ação. Dado e passado nesta cidade de

Gaspar, aos quinze dia& do mês· de
junho de mil novecentos e oitenta e

três. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Es

crivã, Q escrevi.
LAERTE ROQUE SILVA - Juiz Substituto
em Exercicio.
'Gaspar, 15_�=_�����_�:_��83.

omelhor imóvel
temmarca.

GAZETA
DO VALE

S F\ NT A",
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�m �umenau, seis rn�1
A_n+"�"'a""o ,..
....... , ..

férias .:m�b vas
:Iais de seis mil empp .dos

d. au , deverão entrar "rias-
c� ; depois de baixadas as águas
�a maia catastr�f�ca enchente no Vale
do Itajaí. A decisão já está sendo a -

nunciada por algumas empresas e outr?
es tao estudando ac i.nt os amanr a a D""­

ta.

empresas. � cer­

um líder sindi -

ge' so
to, J
cal , se "aE m,,';'ores optarem or

�da, as "quenas tambem irão pe
10 camin e ", Se isso se confir -=­

aticam ,te todos os trabalhado­
'enauevses estarão em ferias co

letivas -

.. "e s 10 que na prática, no pe­
As empresas têxteis, M" .

- ríodo, e s t
í

v ',sem se debatendo corn as

(que não foi atingida pelas água�),'In águas.
dústria Têxtil Schultz, Sul F��cil e

Cristal Blumenau, já se ��_Ádiram pela
medida. Os diretr ,cas empresas
alegam que esr �nica alternativa ) dos Trabalhado -

para na .emissões em massa de _
r ,�Uu�uLc , Fiação e Tecela-

pois :e. gem de Blum�nau quase 30 mil as -

.érias coletivas propos _ sociados), ainda tomou posição a -

ta0 .�� empresas, serão retroativas: respeito, por· não havido sequer co

ser ao assinadas agora e vigorarão du- mun
í

caçao das emp ;. O Presidente,-
rante o período em que as firmas esta- Lau Silva, ad

í

afit , Ique de qualquer­
vam debaixo d'água. forma, fará o pos s Ivs para "manter os

Ou tr a s empresas de grande - empregos", fazendo en ender que ace
í

t;a

porte, corno a arsten (que não foi i- rá pa_§,S.-ivamente a atit .e das indústri-=­
gualmente atingida), Hering, Brinque � as, �e caso forem tomad\s.
dos e Instrumentos Muá}cai9, Mafisa Ma O sub-delegado da Delegacia
lharia de Blumenau .estão estudando a

do Trabalho de Blumenau, Daercio Moritz

possibilidade de colocar a medida em considerou que 'a vigência das ferias -

prática. coletivas, assinadas agora, com valor

Esta providência das ferias retroativo, são ilegais. Admitiu no en

coletivas, se for, posta em prática, po tanto, que possa haver uma análise l�-=­
derá atingir 'diretamente mais de seis gal diferenciada para o problema, já
mil funcionários. O levantamento' atin- que a situação igualmente e anômala.

er

Sai da frente
O imobilismo e o adesismo de fetivamente a arrancada para a "Gran -

vem ser combatidos com a prática e a Finale" em maio de 84, quando serão re

coerência das ideias. Quando este ran- a l
í

z ada s as eleições da Entidade.

ço do ,autoritarismo atingir as entida- Na reunião de Joinville, rea

des de classe, então, a derrubada do - liz�da no final de junho, estiveram

"peleguismo" deve par t í.r dos p r opr i o s presentes cerca de 60 jornalistas de
c companhe iros traídos. todo o Estado, Como convidados espec.i-

Os j ornaH s tas de Santa Cata ais compareceram os advogados Edesio -

r
í

na , numa atitude c'e ·vanguarda dentro Passos e Karin Bo eh Ler r Ronaldo Kava -

do sindicalismo do Estado, estão tran- nagh, enquadrado na lei de segurança
-

sitando por este caminho. O movimento nacional pelo artigo editado no Jornal,
de oposição à atual Diretoria do Sindi Extra "Entre a Cruz e a Espada": Ricar
cato dos Jornalistas Profissionais de do Kotsho, vice-presidente da Federa -

Santa Catarina, surgiu da necessidade ção Nacional dos Jornalistas para a: Re
da ativação de' um .organ i smo realmente gião Sul (incluindo são Paulo) e rep�r
representativo dos Ln ter es se s da cate- ter da Folha de são Paulo; .e Rui Lopes
geria: o Sindicato. da Sucursal da mesma"Folha" em Brasí -

A proposta e clara: varrer o lia.
Questões importantes foram -

"pe l.egu
í

smo" da entidade e lutar por -

direitos nossos, como liberdade de tra
Levarit adas neste encontro. Os advoga

balho, estabilidade no emprego e salã= dos deram esclarecimentos sobre a regu

larização dos profissionais (inclusiverios justos, entabelecendo-se um piso
mínimo salarial. Mas há mais: um posi- para aqueles que não tem segunde grau)

_
Kot sho dp,fendeu e desengajamento polí-cionamento político verdadeiramente '

voltado à defesa das liherdades indivi rico partidário do jornalista; Rui Lo­

pes pregou o "Pacto Social" como saída
para a crise; e Kavanagh recebeu a so­

lidariedade do movime��o (político e

já conta com
tático com indicação' de advogado), já

maioria da ca que do Sindicato nada se ouviu.
Ao final, ainda, alem .de d

í

s

,as e avaliação das difi=
tâneas, foram indicados

delegc movimento ao Enclat Regio
nal. de Cr

í

c
í

iirna .

,.

duais e coletivas,e interessados nas -

propostas comunitárias e da nação bra­

sileira.
Este movime o

a simpatia da expressiva
tegoria de nosso estado. Blumenau, a­

traves da Associação dos Profissionais
de Imprensa, está com ele. O mesmo a

contecendo com Itajaí e Chapec�, com -

seus clubes de imprensa; com Tubarão ,

Criciúma e mais recentemente com Join­

ville, pela Associação local, sem fa -

lar, evidentemente, de Florian�polis
que e de onde partiu ,a mobilização.

CUSSÓf
culdaQ

Apoio
Como se pode notar, a mobili

zaçao e' grande , da classe e aquela
_.­

dos imobilistas e adesistas, por isso,
e iminente. �.só uma questão de tempo­
e de trabalho nosso.

Hoje"o movimento de oposi -

çao conta com o apoio tático e estrate
gico das Associações e dos clubes te -=­

gionais. Apoio que te se consubstancia

d� pelo trabalho difícil da regulariza

Encontros
Os engajados neste movimento

de oposiçao, já fizeram dois encontros
estaduais. O primeiro em Blumenau e o

segundo em Joinville. O encontro real'i
zado aqui, teve importância na medida -

que permitiu o desencadeamento dos mo­

bilizados; e o de Joinvil�e, marcou e-

..

çao dos profissionais e sindicalizaçãO
dos companheiros.

Em Santa Catarina, .apesar de
termos quáse 800 jornalistas, apenas
pouco mais de 200 estão em condições -

de voto. Aqui em Blumenau a situação e
idêntica: iniciamos o trabalho'da APIB
com menos de cinco sindicalizados; já
temos 12. e a perspectiva,e chegarmos
a pr�ximo de 30 - Apesar de termos ma­

is de 50 profissionais em atividade r�
guIar.

A Associação, ·como o pr-ópr í.o
movimento, p�r uma questão natural,tem
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problemas. Sao pessoas e órgaos que �e'
opõem i união e mobilização da classe,
com consequente maior força. As difi -

cuLdades são grandes ,na med í.da que os.

pr�prios companheiros tem que ser cóns

cientizados pessoalmente, tendo sempre
na contrapartida, a pressão dos pró -

prios veículos.
Contudo, o trabalho tem de -

monstrado que nós venceremos as difi -

culdades impostas. E aso imogilistas ,

fica a mensagem: Quem nãQ quiser nos

acompanhar, não 'atrapalhe, saia da

frente •••

Daqui Dali
(Nagib Barbieri)

lho e verde. Na verdade o povo está
verde de fome, enquanto que as c;ontas
estão no vermelho. Estamos em retroCes

soo

o flagelo das enchentes

Aqui vale ressaltar o traba­
lho vo Iunràr

í

o do. jornalista Sílvio
Rangel, .Biretor de no s so semanário,que
se colocou a d i spo s içao da defesa ci -

vil do município de Gaspar, prestando
informações aos �rgãos de comunicação
do �st�do, inte:fr xand'o e dando veic_t::
Laçao _as -nece ss i.é-ao es d o.s gasparenses,
nu a hora em que os meios .de divulga -

ção da região estavam em silêncio e a­

balados com a furia das águas que asso

laram a região. Vale aqui tambem regis
trar o trabalho do nosso companheiro =

Benv
í

nel o Miglioli, com sua equipe, ape
sar do pe riodo de interrup çao , colocou'
a sua emissora a serviço da comunidade.

:No;'tJO encontro
(frei Aroldo Kohler Ofm�

Amigos Leitores,'
Mais uma vez fomos provados

pelas enchentes, e ��sta vez com muita
dureza. Porem o Sv� voltou a brilhar ,

sinal de que a vida continua e não há
motivos para desespero. Vamos com córa

gem e fe reconstruir juntos nossas ca=
sas, cidades, plantações. O desavio es

tá aí, para. que mais do que nunca este
jamos unidos (sem diferença), nesta

-

missão bonita de construir como irmãos
o Reino do Senhor, que no momento se

apresenta a n�s, como a rec-onstrução
organizada e em mutirão, ou seja em'Co

munidade, tudo aquilo que envolve e fã
cilita a nossa caminhada como filhos =

� "�. E uma tarefa de todos 08 "'ris
:3 �Jdl for _ Igreja ou

� fe. Somos todos cham�dos neb�_

,to a arregaçar as mangas e mos -

L"�_ que acreditamos em Deus, pratican
do a caridade e partilhando, com nos=
3a capacidade de trabalho fraterno,nes
ta reconstrução tão necessária. E pre=
ciso dar uma palavra de ânimo a quem -

perdeu muito, ou que desanimou diante
destes acontecimentos que marcaram o

povo dos três estados do Sul pelo so -

frimento. Vamos nos unir e nos'organi­
zar para transformar esse clima de'
tr

í
s te'za e sofrimento, num c lima de

partilha fraterna e de vivência comuni
tária da alegria da reconstrução. Nãõ
desanimemos. Isto não e o f íjn de tudo.
Vamos erguer a cabeça. Aproveitemos
neste ano Santo, fazer deste nosso S9-

frimento, um caminho para nos asseme,­

lharmos mais ao Filho de Deus, 'que so­

freu, que deu sua vida para nos dar
a VIDA em abundância. Que Maria Santís
sima nos ajude nesta nossa missao.

-

FORRei EM ESCOLA - Acertada a 1nedida do
Prefeito "I'arcLs

í

o Deschamps de proibir
que se promova bailes e forrós em esco

las públicas. Algumas professoras e

presidentes de associações, estavam se

excedendo, e o e xc..np l,o da, escola Luiz
Franzoi, do municipio de Gasp a­

no passado, demonstrou ser pr�ial
à educação e principalmente aos alunos
a iniciativa que contava com o apoio -

da coordenadoria municipal de ensino -

sob a justific�tiva de se conseg�ir re'
cursos para a caixa. da escola. Que se
façam festas para alunos e a comunida­
de tudo bem, mas e preciso preservar -

os bons costumes.

,Praça pública
Uma praça pública, não

urbanizada por desle�xo de administra­

ções anteriores, mas preservada, manti
da e destinada para esse fim, foi usur
pada na localidade de Barracão. Os ti-=­
tulos de propriedades de áreas limítro

fes, assinalam que a praça existe. Os
mora.dores residentes na localidade e -

proprietári;s de terrenos confrontan -

tes são unânimes em afirmarem e compr�
varem" que desde a administração de

Leopoldo Schramm, O primeiro governan­
te de Gaspar, a praça embora não urba-:

nizada, sempre esteve intacta, re�'ei�
tada, não violada. No Governo desones­
to de Luiz Fernando Poli, ela passou a

fazer parte de um espólio. Para resta­

belecer a legitimidade do patrimônio -

'público,- o caminho de decência a ser -

seguido pela atual administração e o

da jústiça, procurando anular essas

falcatruas, que contaram com a conivên
cia da mais corrupta administração pe=
emedebista deste estado.

No administrativo
- Em que pesem as

constantes chuvas que assolam a nossa

região, à atual administração de Gas -

par, ainda não encontrou condições de
melhorar a.rede viária do município.
Desenvolvendo uma atividade na bas'e do

tapa-buraco, não se tem conheciment�
de localidade beneficiadà em sua ext€

são de estradas. Embora os obstáculos,
de pessoal sem condições 'de trabalho ,

de caminhões e máquinas recebidos em

pessimas condições, há necessidade de
serem -adap t ad a s novas tecni cas de tra­

balho no referido setor.

Burocracia de Amon

- Os excepcionais -

beneficiados no governo Henriq�e Córdo
va, estão encontrando obstáculos de

-

.funcionários indevidamente indicados -

para promover' sindicâncias da situação
dos referidos pretendentes, ao benefí-

cio da lei que lhes concede uma peque
na .pensão. Ao inves de passarem por
exames medicos, através de um órgão da
Séret'aria de Saúde, em BLumenau e na

reg.iao , os p Le í. teante s são encàminha -

dos a 4a. UCRE, um órgão da Secretaria
da Educação. Enquanto isso o Governa -

dor Amin, num gesto generoso, espalha
verbas publicitárias, ostentando em

vistosos out-doors, que e tempo verme-Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Acácio Bernardes·
.

(Advogados)
DR. ACACIO BERNARDES
DR. JOAO LUIZ BERNARDES
DRA. TEREZINHA BONFANTE
DRA. ISOLDE INES lENFERS
EST. ROMULO PIZZOlATTI

Quu.tÕeA de .te/lJC.a. - dua.p1Lop1l..Ú;ç.ÕeA
.lnvent.áJúo� - quu.tõu de óamUia.,
.tJr.a.ba.nw.da.�, c.omeJtUa..ú" CJr.1.mi.na..i6
c.obltanç.M •

Rua. XV de Novemb�o, 342 - 2q a.�
Conj. 2011202/203 - Fone: 22-1.402 e

22-1388
BLUMENAU - SANTA CATARINA

l

DENTISTA

R'[!A xv D �.OVEMBRO, 701

- SALA 104 - FONE: 22-1.50

Bllt1ENAU - SANTA CATAR I NA

.

PrefeituraMunicipal deGaspar
DECRETO N9 776

PRORROGA o PRAZO PARa RECOLHIMENTO DO IM -

POSTO PREDIAL E TERRITORIN" URBANO RELA!I­

VO AO EXERCIcIO DE 1983.

as,

- Móveis, copa e cozinha, ap.
e abajures
Gelad�iras, fogões, aquece es , secadoras consul e enxutas

Serviços de instalações II ,-,cricas e hidráulicas
- Entrega de gaz a domiq:lio

�RE TUDO PELO ffiPilIARIO NA INSTALADc.m· 0Sl'1PR
.

J
.

RUA CEL. ARISTILIA,O RAMOSs 542

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito MunicipaL de Gas -

par, Estado de Santa Ca!arina, n� uso de sua� atrib�
ições legais que lhes sao confer1das �ela Le1 Compl!
entar n9 5,. de 2'6 de novembro de 1975 e ,

Considerando que os carnês do Imposte Predial e

Territorial Urbano foram encaminhados às Agências
Bancárias em 08 de junho do corrente, ocasião em que
diversos proprietários de imóveis,já h�vi� liquida­
do suas faturas da conta de energ ia e Iêtr

í

ca ;
�sideranr ciculdade na entrega

d
. -

os de imoveis semf'
..C:ll1a1S carnes

edificações e que residem e� ros Municípios;
Considerando que aproximaoãl "lte 50% (cinquenta

por cento) dos proprietários de oveis situados na

área urbana deixaram de retirar seus carnês para o

recólhimento do referido tributo,
DECRETA

Art. 19 :- Fica prorrogado por 30 (trinta) pias,
o prazo para o recolhimento do Imposto Predial e Ter

ritorial Urbano, sem encargos, referente ao exercí -=

cio de 1983 - la. parcela, encerrando-se em 31 de ju
lho de corrente, impreterivelmente.

-

Parágrafo t1nico - Os contribuintes que deixarem
de recolher o tributo ate a data prevista neste arti

go, terão seus debitos acrescidos dos encargos pre
-

vistos no Código Tributário Municipal. .

Art. 29 - Este Decreto entra em vigor na data -

de sua publicação, revogadas as disposições em con -

trâr í.o.

Prefeitura Municipal de Gaspar, em 19 de Julho
e 1983.

TARCISIo DESCH'AMPS - PREFEITO MUNICIPAL. �I-..�----------------------------����������� � � � �'��=�F'=lQ='��--w�.���
'"I.�' ", " l \, .";�';... Ir"

..

f
.• ��", :.t:....

litstalndo1)�Osma;
O ELETRO DOM�STICO PAF �O DO...,

hos de som, TVs, rádios,

FONE: 32:0039
32:0398

GASPAR - SANTA. CATARINA

PrefeituraMunicipal deGaspar

DECRETO N9 778

DECLARA ESTADO DE CALAMIDADE Pt1BLICA EM TODO
TERRITORIO MUNICIPAL

TARCtSIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar,Es­
tado de Santa Catarina, no uso de suas atribuiçõ s legais
e, cam fundamento na Lei Estadual n9 4.841, de 23 de maio
de 1973, resolve:

.

Considerando as fortes chuvas que vem se abatendo elD
todo território municipal, inundando as regiões mais bai-.
xas. ocasionando destruição.de pontes, bçeiros, danifican-
do o leito das principais vias de.comunicação;

.

Considerando que a elevação do nível das águas do
Rio rtájaí Açú, todas as áreas da periferia da cidade e
zona rural ficaram totalmente alagadas, desabrigando e de
salojando grand.e parte da pop,ulação, que se encontr-am em
estado desoladoJ;, com a perda total de seus pertences!

Cons'1derando que todo o sistema viário do Município
.está �interditado, com a paralização total do ,trânsito;

Considerando que a maioria da população atingida nã.o
teve condições "'" salvar seus bens; pela rápida elevação
das águas, ficando ao desabrigo e sem alimentaçao;

Considerando o dese9�� e o colapso total em que se

encontra toda a populaç{ -arense ,

DECRETA

Art. 19 - Fica decretado sí tuaçao de calamidade públ.!:.
ca em todo. território do Município de Gaspar, enquanto per
durar a situação de anorma'l ídade ,

.-

ltt. 29 - Este Decreto entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
PREFEITlJRA MUNICIPAL DE GASPAR, em 07 de Julho ·de 1983.

TARCIsIO �ESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL. .

,
.

;l'
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Ao PDS tambem interessa esta

situação, já,que·o Partido do Governo
sabe que dialogar com um civil e mais
fácil. Isto pode dar ao Partido uma

chance de barganhar com o Executivo di
ferente, porem mais efetivo.

-

Para arrematar, ao que tudo
indica muitos se favorecerão com a

Qoenç� do Presidente, e, na certa, ti­
rarão proveito da situação. Porem"" o

País, o grande esquecido, deseja que o

Presidente volte são; e logo, para dar
continuidade ã nossa redemocratização.

Has voltemos ã doença preS1-
dencial (prov� �cial ?). A quem ela

'tnt .:essar vai? A muitos. Dependendo
ângulo como ela e encarada, a doen-

9 do Presidente pode interessar ao Ma

f, ao Aureliano, ao Regime, ãqueles­
e pregam uma reforma ministerial, 'ao

1 ,S: e, aos etcs •..

Com o Presidente doente e em

t atamento nos Estados Unidos, abre-se

mâ '> _' espaço par .. a gulosa caminhada
d ,Deputado Paulo Maltif rumo"ã Presi -

drncia. Ele fica; assim, desobrigado
d� uma serie"de compromissos firmados -

'om João Figueircedo. Isto, porem, pre-
udica Aureliano Chaves, tambem no pá-

Estranhamente ou rJr aca.os

berr :enciona lmen te urd "dos somo

p( ranh�. De há m:' temos UIJ) o

V0 __ .te, um País doente e, agor
r rn

bem um Presidente doente. E mor� cn

te carregamos as, nossas doenç:- un

turais como trofeu maior dp

competição.
De doença em doê ,.ça, espontâ

neas ou compulsorias, pr�ígas ou novas
conjunturais ou �� Jturais, vamos

construindo r políticas, 4���as
extern - ..-alorizações, deS1J

çoef lOS e pacotes, sem falar
dos �etismos, das corrupções,das
malv rsações, das explorações e das
más qualidades de vida a que est�os -

expostos compulsoriamente. Mas isto
não e tudo �mbora seja p�or.

Agora ,dentro deste festival
de doenças, o regime brinda com doença
do Presidente. Como das outras vezes ,

depois de muitos desmentidos. Aliás, a

única coisa que os desmentidos ofici
ais nãó fazem e desmentir.Confirmam
sempre. Daí o dito pelo não dito_acaba
no maldito e desaba pesadamente" sobre,
nos que, sem tugir nem mugir, vamós
nos �ntregando a,este matadouro diário.

Ixpedl__ ,

,

�o.

�odavia, na presidência, Au�

o recupera o terreno, pode avan­

�� roubar ao Deputado espaço e �poi
o 1, �tantes. Isto é mau para Maluf :

Há outros interesses ainda .

Est, tuação tanto interessa ao regi­
me, q ato àqueles que pregam uma re -

forma inisterial. Ao regime, por que,
a prete xto de uma crise no horizonte,ma

-

ior do le as que já estamos vivendo:
podem, o� que mandam, sentir vontade -

de mudar as regras do jogo e cortar o

caminho da redemocratização. Aos refor

mistas, porque sabem que uma reforma -

ministerial agora pode dar maior credi
bilidade ao Governo. Alem disso tira =

esta incumbência das mãos do Presiden­
te Figueiredo, Aureliano talvez seja -

mais sensível a isto.

Diretqr: SíLVIO RANGEL 'OE FIGUEIREI)O

� uma publicação da GV Comunicações
Ltda. CGC 75 4bl 224/000J-04. Inséri
ção Municipal n9 980. Ci�culação de
âmbito estad�a1: 20 mil ,exemplares.
Assinatura anual: 6 tnil cruzeiros.
Preço 'do Exemplar: 100 cruzeiros.
Sede - Av. das Comunidades, s/n, Cai
xa Postâl 58, fone 32-0753J' em Gas ="
par e rua �J de Novembro, Ed. Londri
na, salas 210 e 211, fo�e 22-9447 "

em Blumenau - SC

laLtclaVende-se
Livre de enchentes

, Vende-se uma casa de alvenaria ciom 220 m2 de �rea cons­

truída. Fino acabamento, três banheiros. ,Terreno' "o, de

1.300 m2. Rua Rodolfo Pamplona, 125, falar com Ricardo,
fone 43-1237, Gaspar-SC

RODANDO PELO 1: iRESSO DA REGIÃO
TRANSPORTENDO VI.; �'E CCM MAIS CARINHO

E ECONOMIA

FONE: 32 0030 - Rua:

Botuverá
Posto dêGasolina Pozzi

f'undado em 1972, por João Arlindo' p()�
zi, desde aquela data v,;m desenvolve.e_
do o progresso do munic1pio no ,atertc

ment� sempre' cortez.
Atualmente, atua em lp--�Q'''- lubrifi e­

cação, troca de oleo, OI uecâni­
ca e �a bem montada sec� úe peças,
borracharia. Anexo ai.la uma 1ancho'­
nete. Atende tambem carros a alcQol .

Rua-Paulo VI,Fone:59�1113 - Botlw�rá.
,

VALMOR BEOUSCHI jONIOR - Escritório de AdvocaCia.
Qireito Civil, Criminal, Administrativo, T�abalhista

Õ�Úestões 'de, Terras, Inventários e Partilhas.
"

Rua Cor6nel Aristi'iano Ramos, 365, �one 32-0033, em

Cesper-. - SC

Oficina deGeladeira
"

Gasparense'Kantão Modas
*0 JEITÃO QUENTE DE SE VESTIR*

�MASCULI�O E FEMININO

OFICINA DE GELADEIRA GASPARENSE � Reforma e c�nserto dê

qualquer tipo de gelaêleira. Atendiinento ,a domicrlio.
Funciona junto a Auto-E1�trica ,Cardoso, na rua S�o Ps

. dr-o , fone 32-0633, em Gaspar. .;. '.' "> .�_,.
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Mutuários em ação
, .

contra OSi 13 O %

OAB promet engajar-se na campanha pela
volta �leiç�o direta para
, presidéf aRepública.

Na Associação dos mutU€rlOS

da hahi taçao do Brasi I, sub+sede de
Santa Catarina, esta sendo movida uma

ação contra o reajuste de 130% nas

prestações da casa própria. Sendo que
nesta última semana foi promovida no

"juventude porta aberta" e�'Blumenau ,

uma concorrida reunião dos mutuários ,

com centenas de pessoas para quem o au

menta êaiu como uma bomba. Todos reagI
ram com revolta e estavam sedentos de
encontrar uma forma de anular o aumen­

to, taxando-o de "intóleravel e inde -

cente". Sendo que no mesmo instante i­
niciaram uma corrida ao escritório do

Dr. Acacio Bernardes, para acionar o

BkH judiçialmente.
,

Cr
í

ado recentemente a Associ
ação regional, com sede em Blumenau,

-

foi nomeada uma comí s sâo execuÍ:iva pro
visória, tendo na presidencia,o Advoga
do Acácio B�rnardes, cuja gestão sera-'

'-de dois anos, após sera e lei ta a dire­
toria defini. :a. Porem o Dr. Acàc

í

o -

Bernardes, se pronunciando durante a

reunião dos mutuâr
í

os , man i f ef tau a fa

vor de uma imediata convocação dos mu=
ttiar.ios para que eles próprios assumam

a direção da entidade. A ação judicial
abrange as regiões de Blumenau,'Gaspar
Ilhota, In ial: Timbó, Pomerode e Ro-
deio.

'

A]êr.� de ser contràr
í

os ao re

ajuste seme s tr das mensalidades,. os'
mutuàr ic: pedem ue os aumentos acom -

panhem cs 'seus ,'a_, 'No entanto os

advogados alertam no sentido de' que co

mó primeira providência o mutuaria de=
vera ir a caixa econômica federal a­

panhar o carnê e pedir para ser cal.cv­
lado sobre o recibo anterior o aumento

,igualo seu aumento salarial, procuran
do sempre insistir neste ponto, pois o
contrato foi nestes termos. João Luiz

Bernardes, advogado, 'acrescenta ainda­
que ,"e preciso que haj a a oferta e a

oblaç�o acompanhado de testemunhas pa­
ra poder entrar com ação em juízo".
Após procurar a comissão da Associação
em' Blumenau, munido da cópia de seu'
contrato 'de cDmpra do imóvel e recibo
-4a últi�a pr�stação quitada, o mutua -

:0 deverá ter 'em mãos a sua comprova­
ção do atual salario. A relação entre
salãrio e prestaçào, deve ser constan­

te ou nunca superior à primeira rela­
ção obtida quando da assinatura do co�
trato.

Representando muita força da
da a adesão dos associados, as custas-­
e honorários advocatícios serão cobra­
dos' quase que simbolicamente. Finali '­

zando, João Luiz Bernardes acrescentou

que "se ficarmos inertes diante de to­

da a exploração o BNH 'continuara a abu
sar os aumentos ilegais e injustos,que
não será somente este, vira outros e

ma iscoutros assim sucessivamente, sem­

pre ameaçando contra nós, julg�ndo que
o povo é passivo e inerte, não só por
isso, pois passara para, outros setores
de nossa v i d a ",

Na presença do presiden
PMDB, Teotônio Vilela e do advogado
Luís Eduardo Greenhalg representante
d� presidente do PT Luiz Inácio da Sil
va, o presidente "da OAB, Mario Sergio
Dua�te Garcia, comprometeu-se oficial­
mente a engajar a Instituição na cam­

panha nacional pela volta da eleição -

direta para presidente da República.
Ressalvou porem que a entidade "por
tradição" não iria às ruas conforme os

doi s partidos anunciaram na ocasião"

<,

"-

Vamos deflagar o movimento em todo o

País a partir de agosto, atra�es de u­

a campanha que j a conta com o as ses so

amento gratuito ,de especialistas em-=
opaganda; correligionários nossos" .

c. presidente da OAB ,explicou Teotônio'
que apesar de as instituição

uas, .como os partidos polí-
�, ela não se furtara da 'luta, atu

d-por intermedio de suas'representa
em todos os quadrantes da nação �

,Durante os longos dias e

noites de angústias que viveu a popu­
lação catarinenge com as enchentes,um
registro 'e justo que se faça:Que os

meios de comunicações; radias, televi
sões, radio amadores, PX clubes, te -=

lex, telefones e jornais, exerceram -

papel decisivo no socorro aos flagela
dos. Evitando que a catástrofe fosse
ainda mais tragica para a populaçã a­

tingida. Cumprindo ó seu dever, a im­
prensa e outrcs meios de comunicações
mostraram todo seu poder, no'cumpri -

menta de suas, verdadeiras f ina Li.d ad.e s .

Embora sendo também atingidos, 09 veí
cuIas e os homens de comunicações, de
ram o seu recado, numa perfeita de -­

monstração de consciência profissio -

nal, solidariedade, amor e união. Sem

eles, ou com a omissão deles, as per­
das de vidas humanas e ge patrimônios
estou certo, teria sido muit·as vezes

maior. Mas graças a um trabalho incan
savel, e porque não dizermos heróico:
dos _.profissionais atentos à sua mis -

são, as vítimas das enchentes recebe-'
ram'a solidariedade de Santa'Catarina
do Brasil e ate do exterior.Para exe�'
plificarmos; lembramos o -trabaLho da

Radio União, que 24 horas por �ia ori
entou e tranquilizou a populaçao de -

sesperada.' Inclusive, cancelou toda a'

programação comercial, se transforma�
do numa emissorá de utilidade pú '1ica
Conseguiu ate, a dispensa da transmi�
são da Voz do Brasil, fato inedito no

Estado. Teve sua atuação reconbecida ,

e elogiada por autoridades de todo o

pais. A Rede Brasil Sul de Comunica -

ções, que tambem permaneceu 24 horas

por dla, com plantões permanentes a

serviço dos ,flagelados, e por_alguns
dias foi o único elo de ligaçao de to

da Sant, Catarina e com outros Esta =

dos, num trabalho digno da admiração
e do reconhecimento de todos.

Projeto-de-Lei assegurando
pais DE EXCEPCIONAIS

o deputado catar i.nen s e Nelson
Wedekin (PMDB), apresentou projeto de
lei que assegura, para os 'pais que per
cebam menos do que 3 (três) salarios =

mínimos, o direito de abatimento em

dobro por filho excepcional. O parla -

mentar catarinense justifica. seu pr oj e

dos os governado' eleitos
Esta afirmação f. feita p ,10

carioca Luiz Hen que Li'
vo vereador da h' ,fória s ,

-

10 Rio de Janeir , com Asseverou o que tudo

e nascido em � �a Cata ��co trata-se daquilo T pregou

Afirm .D verea, muitas durante a campanha, o so l.smo-demo-

nad
í

das concreta, e cora ,tão cràt í.co ; um governo popular e voltado

sendo adotadas e que os , j
â

para as prioridades do povo trabalha -

frutificam: a el{ tnção .. dor; um governo permanenteI1!-ente em diá

tros atos visando o dneamento Q v com a comunidade e as organizaçoes
trativo-financeir o Rio, mas sacr., opulares como a FAMERJ, a UNE, a pró-
pelas cumplicidad s chaguistas; uma,

CUT e tantas outras; um governo demo -

corrp' ,politica ducacional comprome- "ratico que não discrimina ninguem por
- . . SUa ('onvicções, que atende corretame�t

í

dl, 'rb Lico gr a tu i to ; a

operaçao
' ':;'1 rolar" foi te às '''-lIras do PDS, PMDB e PTB,e

",e sera que, s Ih -reconcei tos e patrulha
da saú- mentos, nãO 5 qiálogo com o

)i����, :�da qualidade de Governo Federal irtte

to, argumentando que os pais de crian­

ças excepcionais, alem da dor e do s o -

frimento inerentes à condição, têm de

suportar encargos, financeiros substan­
cialmente maiores,do que para criar fi
lhos saudaveis, como nas despesas com
medicamentos, aparelhos corretivos,
transporte, educação e�ecial,·etc.

A medida preconizada por We­

dekin, visa minorar de alguma forma 'o
ônus imposto aos pais, e objetiva ain­
da, abro s portas para uma maior prq
teção ao" �hcep,cionais e seus °familia= No ano pas.sado , Pedro saiu do ceu

res. todo bonitinho e asseado, e veio a fes
ta na Igreja 'Matriz de Gaspar, da qual
ê padroeiro. Demorou'um tempão para
voltar. Ao vê-lo de volta, Deus estra­

nhando a sua'demora encaminhou-se para
ele e perguntou: "Porque demoraste tan­

to, Pedro?". Ped o respondeu: '''A festa
.e s tava tão boa, comida, doces e bebi -

das a vontade. Rifas e diversões, uma

maravilha!". Deus então perguntou':
"Eles falaram em mim?". Pedro respon -

deu que não e saiu.
Este ano, Pedro veio novamente a festa.
No entanto, logo voltou. Deus, admira­
do com tamanha rapidez perguntou: "Por­
que voltaste tão rapido Pedro?". Pedro
então respondeu:" Ora, não sei porque
cargas d'agua a festa foi cancelada e

o que encontrei lã,foi o povo todo a­

montoado no salão paroquial e na Igre­
j a chorando e só .fa land o em ti".

rizola e o
, trabalho

uma

de,

,Cal priú sediará
con,�esso brasileiro

de�jJrnais do interior
Nos dias 12,13 e 14 de no-.

vembro, a:corttecera no Balneario Cambo­
rlu, o IV Cqngresso Brasileiro de Jor­

nais do Interior. Em novembro, os j or-,
nais do interior do Brasil, em torno

de 1.100, ir;c mostrar a sua força,
força esta, que somente na tiragem, e
três vezes superior a de todos os jor-
nais das capitais.

'

Em assembleia no Marambaia
Cassino Hotel, as decisões foram toma­

das juntamente com a participação do

presidente da Associação Brasileira
dDS Jornais do Interior - ABRAJORI -

Dr.,Nivaldo Carrazzone.
,

A comissão central organiza­
dora foi formada por: Jose P. Baggio
,(SC), Nivaldo Carrazzone (SP), Luiz
Pauletti (RS), Dalmo Vieira, Osmar Nu­

nes Filho, Edson Santana, Darciso Mar­

chry e Mario Siewerdt (SC). A Transbra
sil deverá ser a transportadora ofici=
aI do Congresso, que terá o apoio do
Bureau Catarinense de congressos, que
e presidido pela esposa do vice-gover­
nador Victor Fontana, órgão ligado a

Secretaria de Cultura, Esporte ,e Turis
mo de Santa Catarina.

-

Figueiredf!�04e
dePOdeI to.

No d ia sei s de j un • segunda
feira, em transmi s sao pela "Voz do Bra
s i l "; o pres id en te Figueiredo em agra=
decimento a uma visita que recebeu de
uma turma ,da ADESG, e por terem esco -

lhido o General Euclides de Figueiredo
seu irmão, para padrinho, o presidente­
foi traído por sua própria consciência
e "deixou escapar", em palavras à sua

sede em perpetuar-se no poder, quando
afirmou, trocando mês por ano, que fa­
rá tudo que estiver ao seu alcance em

beneficio da ADESG,t nos 22 anos que -

lhe restam. Quem nao teve oportunidade
de ouvir, peça a gravação da "Voz do
Brasil" deste dia.

16

,

o proje­
a filoso-
respeita

e frontal­
Má -

em uni ersidade.

A Fundação Educacional da Re

gião de Blumenau, devera ser transfor�
mada em Universidade no início do mês
de agosto. Os processos ja foram encà­
mirihados a Brasília e a expectativa,de
ácordo com o Reitor Arlindo Bernardt,
e muito favorável.

A instituição vem se prepa -

rando ha dois anos para esta transfor+

mação. O processo universidade, inici­
ou com o Reitor Jose Táfner e est� sen

do encaminhado pe lo a tual., A Carta au=
torizando a FURB, esta atualmente tra­
mitando pelas relatarias do Conselho �
Federal de Educação.

O pedido deveria ter entrado
na reunião ja do mês de julho. Proble­

tomaram, no entanto ,

reun
í

ao mensal. Com
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